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Exposição internacional 


Terá a nossa industria comprehendido 
bem o que lhe cumpre fazer n'esta occasião s0- 
lemne, em que já tantos ramos do trabalho de 
outras nações se acham dispostos no Psiacio de 
Crystal, e em breves dias attrahirão as vistas 

* de successivas multidões ? 

Não sabemos resposta certa e segura para 
esta pergunta; mas, se do que até agora tem 
succedido é permittido tirar conclusões, que 
abranjam completo o periodo que findará com 
a ultima hora em que os productos possam ser 
admittidos no Palacio de Crystal, parece-nos 
poder afirmar quo as classesoperarias do paiz 
não compreenderam toda a magnitude do' 
espectacúlo,nem se compenetraram plenamen- 
te da grave eimportantissima missão que n es 
te congresso do trabalho estava racionalmente 
disposta para ella. 

“Ecomtado, apezar do nosso sensivel atra- 
xo, e da;serie ininterrompida de incurias e er- 
ros com que so tem estorvado 0 progressivo 
desenvolvimento das forças productivas do 
paiz, não se póde dizer que não nos fosse dado 
desempenhar ahi um papel, modesto sim, mas 

característico, mas proprio a dar document: 
não só do que somos e valemos, porém. ainde 
do que a razão está descortinando em horison- 
'tes mais ou menos longinquos. - 
Alguns productos portuguezes figuram já 
noPalacio de Cryetal. Varias fabricas assaz 
'conhecidas enviam para alli mercadorias ana - 
logas a outras que em varios certames indus- 
triaes teem conseguido louros; mas receiamo- 
que muitas se tenham esquecido de apresentar 
on seus productos. * 4 lr 
* “Esta falta póde ser altamente nociva pars 
aindustria. E' natural tirar de similbante fa. 
oto conclusões falsas; e as conclusões falsas em 
assumptos de similhante gravidade não raras 
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meros artigos. Contribuiu com muito mair. 
«do que esperavamos: desde as machinas de 
“grande pezo atéa quincalharia;desde as grandes 
estatuas de bronze até aos dezenhos graciosos; 
"desde o magnifico tapete dos Gobelins até á 
“fitaria de Saint Etienne, tudo nos foi manda 
do com a melhor vontade, e ba muito tempo 
“ Industrias especiaes da Confederação. germa- 
nica, da Italia, da Belgica, da Inglaterra, ds 
“Austria,e até da Turquia, escutáram com gosto 
o brado levantado aqui, e promptas accorre . 
ram a der contingente para a nossa grande 
festa. Os nacionaes, não se negando a apre- 
- Bentarem-se, tiveram, talvez, ao mesmo tem: 
po, receio de irem combater com industrias 
tão adiantadas, e cujo merecimento havia já 
“tido official e publico reconhecimento em va- 
rias nações. 
Não queremos com isto dizer que não ha 
-prodactos portuguezesna. primeira exposição 
portugueza de tanta amplitude nó plano, e na 
realidade. Mas quizeramos que fosse muito 
maior a parte d'elles, e que as obras primas 
da nossa industria alli figurassem já, em ele- 
gantes vidraças, ao lado das que 08 estranhos 
“so não esqueceram de promptamente collocar. 
— Nãonos façamos ainda mais pobres e aba - 
“tidos'do que na realidade somos. Todos co- 
nkecem o nosso atrazoem relação aos povos 
que nos são visinhos n'esta sociedade, euro. 
peia; mas é preciso que todos reconheçam bem 
o nosso progresso em relação a nós mesmo; 
“porque se d'aquelle se desenrola um quadro 
| triste, deste nos decorrem esperanças de che- 
» garmos rapidamente á perfeição em certas in- 
"dustrias. Não tenhamos pejo nem medo de 
“confessarmos o que somos; e tenhamos cora- 
gêm para apresentarmos francamente -0s do. 
cumentos comprovativos do muito que pode- 
mos vir a ser. | nd 
Embora seja claro o que levamos dito, e ca- 
da qual possa reflectir sobre o valor da expo- 
eição internacional, cumpre-nos dizer algumas 
palavras que formem uma exemplificação. 
N'esta conjunctura muitos estrangeiros vi- 
gitarão o nosso páis. Hão-de examinar a] 
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“HENRIQUE CONSCIENCE 
T “(Contintndo do 02209) à : 


“Depois de ter estado por algum tempo ei- 
loncioso, pareceu de repente que uma ideia fe- 
liz o enchia de alegria, porque uma especie de 
sorriso illuminou-lhe todo o rosto. Levantou- 

soedisse: | ) mi RE 
“cd — Julio, deves fugir d'esta terra; 
"outro meio de salvarte. su vo 
— Eu, fugir ? E o senhor? | 
— Aujeuwnão posso fazer o mesmo ! disse 
Simão, suspirando; não sou como tu que podes 
dizer: «Onde está o meu corpo, está tudo o que 
é meu». Não posso sahir daqui, porque me 
prendem muitas cousas. 
“ O conselho foi de espanto para Julio. 
— Onde quer que eu vá? Na Italia dá-se 
dinheiro pela minha cabeça; nas terras áquem 
“das montanhas tambem não poderia appare- 
cer. Partir para & Inglaterra, é muito tarde | 
vão ha navios promptos para recebgrem,passa- 
vágeiros e partirem no meio da noute. -Só se fosse 
para a Allemanha : mas que hei-de fazer em 
terras cujalingua-não conheço e sem meios de 
gubsistencia ? : o 
— Trata de escapar;-foge para a Allema- 
nha, Julio; dinheiro'eu t'o darei, e múito di- 
nheiro. | 
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sos productos, e é natural que pela collecção 
delles fiquem julgando os recursos que possui- 
mos. Não teremos como visitantes tão sómen- 
te os que desejam ver por curiosidade ou pas- 
satempo as nossas provincias, ou amadores de 
monumentos; virão aqui muitos homens que 
desejarão saber das forças productivas de 
Portugal, e indagar as relações que a outros 
paizes convirá ter comnasço. Hoje que astra - 
ctados commerciaes são não menos valiosos 
do que os politicos;hoje que as mais guerreiras 
nações se submettem ás ordens de uma civili- 
sação tão outra des anteriores, é toda fadada 
para a paz; hoje que os historiadores não ,se 
afadigam» sómente em descrever minuciosa - 
mente as peripecias de um combate ou a vida 
intima dê um principe;hoje que as espadas tem 
am reinado menos duradouro e o trabalho vai 
occupando mais philosophico lugar, — incum- 
be a todos não aberrarem d'este campo aberto 
pela natureza. para o qual está chamando a 
propagação de ideias que hão-de dar a todas 
as classes o seu legitimo lugar, é uma fraterni- 
dade verdadeira, não estribada em utopias 
que enthusiasmam para damnificarem,' mas 
im no direito que liberta para, duradoura- 
mente engrandecer. 
* "Ora esses estranhos hão-de diffundir.entre 
segs concidadãos as ideas que à nossa exposi- 
ção Jhes inspirar; e quão util, não será .que 
tiquem-formando de .nós/bom conceito ,e criem 
relações que nos permittam maior mercado pa- 
ta ds próductos que fabricamos, e desenvôlvi- 
mento, para, aquelas industrias, que nos são 
naturaes = iu | 
“Supponha -se que os estrangeirosficam co- 
hecendo que temos grandes reonreos,é que ha 
aqui vasto campo unde empregar capital, des 
dequeo trabalho tomar uma direcção intelli- 
sente. “Não deveremos" esperar que se prom— 
vtifiquem a contribuir com os seus capitães, e 
venham auxiliar-nos atécom O seu talento ? 
Quando se tractar de emprestimos para 0 go- 
verno; o credito publico 'nãoauferirá vanta- 
sens d'esta explendorosa festa,se ahi nos apre- 
sentarmos .diguamento? As nossas passadas 
glorias, não menos conhecidas-na historia uni- 
versal-do que as dos muiores povos que hoje 
“ão poderosos; esses feitos brilhantes que ain | 
da agora acordam enthusiasmo, e despertam 
energia, não são uma especie de recommenda | 
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ção, ou de fundamento para que os outros te-. 
aham esperança em nós? Termo-nos governa- | 


do constitucionalmente e gozarmos de paz ha: 
muitas annos, não-deporá em favor da nossa 
indole e até de que poderemos, mais cedo do 
que outros povos, tentar o governo de sí mes: 
mo, como lhe chamam os liberses inglezes ? 
-- Não deixemosde tirar proveito de condi-. 
çõestão grandemente vantajosas. Tenhamos 
sequer 0 bom senso de não mostrarmos fra- 
queza onde temos elementos de valor; e acre- 
'ditando na solidariedade das nações, entremos 
com coragem n'um theatro tão vasto, e-de tan- 
ta magestade. PD JE War 
E se muitas fabricas não querem enviar' 
artigos; se o-receio: ou-outro-qualquer motivo 
as impede de tomarem lugar n'aquelle recinto 
do progresso, 49 menos enviem as indicações 
necessarias para se ficar conhecendo o que va-. 
lem, a -maneira-por que fabricam,o macbinis - 
mo de que usam,os obstaculos que encontram, 
as reformas de legislação que é preciso' fazer, 
e a importancia que tem cada industria na yas- 
“Se os homeus de trabalho não satisfizerem 
a estas indicações; se um fatal silencio seguir 
as solicitações de tantas pessoas, nobremente 
interessadas no desenvolvimento jndustrial, 
talvez que a deshorgs se grrependam. | 
Por bem de todos, e para que da exposição 
internacional dimanera os maigres bens é que 
fizemos estas reflexões, que não são-maíis do 
que a explanação,ou a repetição do que tantas 
vezes temos esgripto, 
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Revista da politicaexterna 
Os plenipotencigrios de Saxe-Weimar, de 
Saxe Coburgo e de Saze-Meiringon protesta. 
ram formalmente na Dieta de Francfort con - 
tra a convenção de Chastein. Não nos diz, po- 
ém, O correio estrangeiro em que motivos sé 


não é absim ? E em quanto o pobre servo, car- 
pousar a cabeça ameaçada,o amo gozaria aqui, 
no seio-das riquegas e em plena segurança, o 
preço do sangue innocente que derramou !.. 
Não, 880 não; não querq-mais maldições sobre 
mim. 4 osbio bad | 
— Estás doudo, Julio! disse Turchi com 
desprêso. Olha que assentam bem emti essas 
delicadezas da honra! Se fustemos presos áma- 
nhã e a verdade Be descobribse, hão neriás me - 
nos amaldiçoado por teres empurrado Geroni- 
mo á traição subre « cadeira. 

— Não; mas saber se-ia que não fai eu que 
concebi o crime, e que não foi commettido em 
proveito meu. ES E 

- [asso havia de ser uma boa: consolação 
para menos estrebnchar na forca ! disse Tur - 
chi ironicamente e com soffreada impaciência. 
Ora vamos; vou fallar-te claro e sem reticen- 
cias. Vou dizer te quaes são as minhas condi 
ções, e te entenderes que as deves regeitar,es- 
tão acabadas as nossas relações. Cada um de 
vós poderá fazer todo o possivel para escapar, 
mesmo á custa do outro. ' Parece-me que para 
ti o peior de tado boria que a minha segurança 
me forçasse a dar a conhecer q teu verdadeiro 
nome ao feitor de Lucca. Não te parece tam - 
bem, Julio ? | 


f 


regado com duas atores BÃO saberia onde 


são. 

'— As minhas condições são as seguintes, 
tornou Simão. Partirás immediatamente pára 
a'Allemanha'e não perderás tempo pára pas 


“Qoriado olhou para o amo Comtedio e aver- 
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fundamenta, esse protesto, que ha-de ser exa- 
minado pela Dieta em fins de outubro. 

Uma folha ingleza que tinha vislumbrado, 
não se sabe como, clausulas secretas na con- 
venção de Gastein, insiste em encaral'as pelo 
lado perigoso, e recommenda á Allemanha que 
não conte muito com complicações entre 08 
Estados -Unidos da America e as duas grandes 
potenias maritimas que ultimamente junta- 
ram as duas armadas para reciprocas manifes - 
tações de sympathia e de confraternidade. 
Quer dizer, referindo-se & questão veneziana, 
que a Allemanha não poderá emprehender 
uma grande guerra com o fim de sustentar o 
dominio austriaco :na-Italia, porque -s França 
e a Inglaterra teem forças para quebrar-lhe 
08 impetos, ia | 

governo francez, que ainda não viu clau- 
sulas secretas.no tratado de Gtastein, não está 
descontente. Em primeiro lugar, a convenção 
apresenta-se-lhe como uma derrota da Austria, 
e a França não é muito affeiçoada à Austria, 
porque esta potencia nutre constantemente 


para com ella sentimentos hostis com appa- 


rencias de boa amisade. Em segundo lugar & 
França folga com a desillusão dos Estados 
secundarios da, Allemanha, que hão de vir.em- 
tim'a reconhecer que os seus governos nada 
teem a esperar das duas grandes potencias al- 
lemãs Em terceiro lugar a França vê na con- 
venção o germe necêssario de próximas dis- 
sensões entre a Pruásia e a Austria. Esta póde 
ser que queira esquivar o corpo até certo limi- 
te, mas O caso é que nunca poderá satisfazer 
a ambição prussiana. Por outro lodo a solução 
inventada pelos ministros austro-prussianos 
impedirá que a opinião publica na 'Allemanha 
seja favoravel á Prussia, e será mais um 'obs- 
tacalo á reconciliação da coroa com a repre- 


sentação nacional. 


de um tratado de commercio entre o Zollve- 
rein e a Italia, mas tambem insistem na neces- 
sidade de pôr um termo ás opposições que pre- 
judicam gravemente os interesses allomães, e 


|indispõe cada vez mais 0s povos. 


- "Do governo romano dissemos ha dias que 
cuidava em melhorar o porto de Ostia, outr'o- 
ra florescente, e inteiramente deteriorado ha 
alguns seculos. Os barcos de tonelagem mé- 
«dia: poderão, por: um systema; de canalisação 


-bem entendido, subir do Tibre até Bomsa. ,E' 


uma obra de grande utilidade publica, mas re- 
clama a intervenção financeira do Estado, e 
os- promotores tem. naturalmente encontrado 
consideraveis embaraços na-administração ro- 
mana, em consequencia da penuria do the- 
souro. : » obçl as itdu 
— Nos Estados: luidos, a repartição dos 

libertos continua-a receber todosos dias: rela - 
torios dos seus agentes ácerca da coridição dos 
negros do Sul. Resulta d'esses' documentos 
que os plantadores vão-se deixando poucora 
pouco das suas antigas exigencias ese mos 
tram mais-humanos para com os libertos. | 

“Na Carolina'do Norte, princi palmante, os 
antigos senhores acceitam com resignação a 
nova ordem de coisas, eno mez passado hou- 
ve-notigia-de muito poucos abusos; de autho- 
ridade. ab soa gol 

* Tudo: faz oref que a maioriados habitan- 
tes da Carolina não tardará a admittir que o 


| ayatema do trabalho livre dá melhores resulta- 


dos da que o regime escravisador. 
' O mesmo acontecerá sem duvida na Flori- 


“da, um dos Estados do extremo Sal, onde, se- | 


gundo.ô relatorio do general Fallenton; os 
plantadores em geral tem feito contractos com 
vg seus negros o deixam de tratal-os como-es- 
cravos, —rbal id com raras 
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preciso; mas em Colopianão precisas de a mos- 
trar a Mazzuchelli. Duzbútás coróás é um ver- 
dadeiro thesouro, Julio. Com esse dinheiro po- 
'derás viver á larga por mais de dous annos, E 
que teimporta saber ou não saber a lingua ide 
qualquer terra ? O'dinheiro entende e falla to- 
das aslinguas. . a AR pa 
— E-que hg-de ser de mim depois de gas- 
tar as duzentas coroas ? perguntou o criado já 
menos désconténte. ns ada 
— — Nãote 
que te falte o dinheiro dá-me parte,e eu te man- 


te. Mas, lembra me agora, deves mydar de no- 
me e avisar-me simplesmente de que tens ne- 
cessidade de dinheiro para os negocios com- 
mérciaes.' Mas que nome ha-de ser ? Parece . 
me que Marco Castagno seria bom para não 
excitar a attenção. Que dizesaisto? 
Julio meneou a cabeça com ares de duvi- 
da, múrmurando por entro dentes. Apesar de 


da hesitou em acceitar a proposta de seu amo. 

— Que estás tu ahi a reflectir tanto tem- 
po? disse Simão. Dou te o meio de escapar 
som certeza é força g ainda hesitgs |... Além 
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hei-de desamparar, Julio. Logo. 


darei O necessario para viveres commodamen- 


o seduzir a promessa de duzéntas coroas, ain- 
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Comtudo, a par d'esses exemplos de mo- 
deração e de bom senso, assigualam-so factos 
diametralmente oppostos na parte occidental 
da Carolina do Sul. Alguns libertos tem sido 
azorragados com rara deshumanidade, a pre- 
texto de que os contractos feitos com elles 
sanccionavam esse genero decastigo. À au- 
thoridade militar interveio, e os delinquentes 
foram presos, 

— À falta de correio de além dos Pyre- 
neus não nos deixa ir hoje mais longe nesta 
resenha do que se passa no mundo politico. 
Em compensação achará mais adiante o leitor 
curioso alguns despachos telegraphicos que di- 
zem oque ainda não dissemos. 


Temos ha bastantes dias em nosso poder o 
seguinte artigo, que nos enviou o sor. Gaspar 
Leite Ferreira Leão, pedindo-nos para lhe! 
darmos publicidade. À falta de espaço não per- 
mittiu que mais cedo satisfizessemos os desejos: 
do nosso amigo, pelo que lhe pedimos des- 
culpa. | 
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Breves considerações sobre o 
commentario do sur. Anto- 
mio Augusto Ferreira de 

Mello 


I º 

Quando ,o sor Antonio Aneusto Ferreira de 
Mello anouuciou nos jurnges do Porto o seu commen- 
tario critico explicativo. á lei hypothecaria portugue- 
za, festejei o annuncio, como, precursor de uma luz, 
que me devia. servir de.farol mos trabalhos da con-| 
servatoria, e agudei o escriptor, que nos franqueava, 
os thesouros.da sua intelligencia para nos ensinar o! 
verdadeiro caminho, que deviamos seguir. 
Esperei o livro com impaciencis, e principiei 8 
Jél-o com avidez, mas, não, posso deixar de o confes- 
Sar, Senanimel diante do seguinte periodo, que di 
ap l7: 
«A propriedade, ligando o homem á terra, de- 
senvolve o amor da patria, e o amor da fawilia. E” 
sensivel a , diferença entra os individuos, .e mesmo | 
entre 88 nações conforme a protecção e garantias,| 
que dão à propriedade, e conforme o msior ou menor. 
uumero de proprietarios, pois em quanto que n'est-s| 
se encontram qs virtudes sociaes em geral o homem, 
“que nada tem, é imprevidente, e indiferente ao que 


virá depois d'elle,só cuida do presente, e dos gosos| 8H 


do corpo, n'uma palavra é o homem material, sem di-| 
gnidade e sem consideração pessoal » | 

Desugradou-me este periodo, porque veio ferir-! 
me no amago do coração. Não possuv um palmo de! 
terra, e rerá talvez por isso que não posso crer que. 
as virtudes socises sejam um attributo exclusivo dos: 
proprietarios, e que o homem pobre seja em regra 
geral, um homem imprevidente, material, sem digni- 
dade nem consideração pessoal !! Felizmente à po- 
breza, à peuna,e a espaca do nosso immortal Camões 
lavraram um protesto, por tal modo brilhante, con- 
tra esta doutrina, que são deixa nada a desejar; mas 
se ainda ha quem ponha em duvida que o homem po-, 
bre de bens de fortuna pode possuir riquissimos the- 
souros de intelligencia e virtudes sociaes, abi tem os 
nossos primeiros litteratos, que, apesar da riqueza 
da sua apurada intelligencia, quasi todos são po- 
bres. - | 

IH 


«Esta obra severe, não lisongeira, não bi ca- 
ptar benevolencias, nem tal pretende; peço para ella, 
toda a severidade e rigor critico, e conto até com 
mais alguma cousa. Venha tudo, exige o o interesse: 
da sciencia, com tanto que venha das pessoas com-! 
petentes »—Commentario p 8. É 
Venha tudo, exige o o interesse da sciência,com 
tanto que venha dus pessoas competentes. O author. 
não nos diz muito claramente quaes são as pessoas, 
que julga competentes para analysarem a sua obra 
com tanta severidade e rigor critico; mas deixa-o! 
perceber nas seguintes linhas: 2» 0BMOIA | 
«Para a'dontrina, que defendo, porivezes oppos-, 
ta e contraria ás disposições adoptadas, provoco a 
discussão, e chamo a terreiro os sabios authores da 
lei que abi está Que me vençam ou convençam, 
como questão individual nada interessa, convençám 
o publico, e com 1880 folgo eu, ainda que vencido'se-. 
ja.» Commentario p 8. | 
Aquella, Rrescripção de campetencia, aquelle re- 
pto, que se faz aos authores da lei, indicam-nos bem, 
claramente que não deviámos entrarn'ama liça, que 
parece estar toda reservada para os grandes juriscon- 
sultos; mas o Comentário suscitou-nos duvidas, que: 
não tinhamos, e parecey-nos achar n'elle erros fla- 
grantes, e contradicções mgnifestas, o deveremos ca- 
lar-nos ainda assim ? Não, veda-o o interesse da, 
sciencia,.o como diz o author a p. 31 do seu Commen- 
tario «não deve tornar-se odioso,o que deve ser aben-. 
çoado, e fazer passar por mau, o que é indubitavel- 
mente optimo,» nr 4 
«O artigo 54 diz expressamente os titólos, que se 
devem apresentar para requerer em cada um dos ca- 
sos 0 registro provisorio. | | emos 
O que não ésó falta indesculpavel, mas tam- 
fm erra em que custa a acreditar, é negar a lei o re- 
gistro provisorio aqs legatarios e ás acções por cre- 


dizer à justiça o que ella talvez não suspeito. E 
demais, Julio, custa me muito ter de separar -. 
me de ti, Se daqui a dous ou tres mezes me 
fosse possivel pôr-te outra vez ao meu serviço 
sem correr risco, ficaria com isso contentis - 
simo. 

— E eu nada menos, senhor, disse Julio, 


d'isso, afianço-te uma vida sem trabalho, inde- | suspiranda. 


pendente e sem cuidados; vida livre e alegre 


de fidalgo, e regeitas o que te offereço | 


“Julio pareceu ter tomado"úma resolução e. 


perguntou : 


— Dá-me duzentas coroas ? 


— Antes da minha partida? 


— (Queres saber como nos podem ficar es- 
peranças de que assim aconteça? Antes de 
partires, vai terraplenar a adega o melhor que 
podéres, deita um pouco da areia e de pó por 


| gima da cpys, 9 enche depois a adega com le- | ra n'este maldito pavilhão 
—Duzentas coroas,em bom metalsonante.' | 


“nha secca e pipas vazias, 
-— Mas tudo isso requer múito tempo, se- 
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| Vilegio, que 60 maior favor que 
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ditos pessoses baseadas em titulo certo. Não se com- 
prehende realmente uma omissão d'esta natureza O 
registro de legados, ainda mesmo de herança, não 
pode ser senão provisorio; o legatario tem direito so- 
bre a herança para receber o seu legado, se a beran- 
ça não for absorvida pelas dividas anteriores e de me- 
lhor direito, e tanto basta para que tal registro não 
possa ser definitivo.» C. p. 174 a 175. 

Na verdade a falta, a dar-se, era grande, e bem 
sensivel o erro; mas não se dá a falta, e o erro que 
: sor. Mello atribue á lei, está no seu Commen- 

ario, 

O artigo 64 da lei bypothecaria, e o artigo 100 
do seu regulamento tractam esta materia com tan- 
ta lucidez, que não deixam nada a desejar. 

No excerpto transcripto sente-se uma manifesta 
confusão de ideias sebre vs casos, em que o regis - 
tro deve ser provisorio, e aquelles em que tem lu- 
gar o definitivo. | asd 

A lei não concede ao legatario em questão o 
registro provisorio por lh'o conceder definitivo, que 
ainda é melhor. 

Mas, dizo enr. Ferreira de Mello, este registro 
não póde ser definitivo, porque as dividas anterio- 
res podem absorver a herança, e n'este cago o le 
gatario não tem direito a receber o seu legado. E' 
verdade, e o que se segue, em tal caso, é que a dis- 
posisão do testador, relativa ao legado, fica sem 
effeito e que o registro, que tinha por fim garantil-a, 
caduca por lhe faltar o objecto da sua garan 


tia, 
IV 

«Entre nós aproveita-se a experiencia alheia pa- 
ra ie os erros que os outros condemnam e tra 
ctam de abandonar; ficou pois, que se no mésmo 
dia se requerer a inscripção para dez ou mil hypo- 
thecas sobre.o mesmo predio, todas tenham a mes- 
ma prioridade e concorram sem preferencia sobre o 
preço, sujeitas a rateio, isto é, sem serem hypothe- 
cas:. bd do do: «esa 

As hypothecas registradas no mesmo dia teem o 
mesmo numero de ordem. Esta disposição inconve 
niente fica criticada no artigo 42 N'estes casos o pa- 
gamento faz-se rateando-se o preço, quando seja in- 
suficiente, em proporção com 0s creditos.» Commen- 
tario p. 160 e 271. 

Só a uma imaginação uberrima é dado o poder 
de alimentar por um instante um absurdo d'esta 
ordem !! Dez, eu mil hypotbecas, diz o enr. Ferreira 
de Mello, requeridas no mesmo dia, sobre o mesmo 
predio, teem todas s mesma prioridade Santo Deus 
o que ahi vai! No paiz, em que vigorasse tal legis- 
lação, não havia decerto quem desse dinheiro sobre 
bypothecas; mas no nosso, por mercê de Deus, a lei 
manda o contrario. Examinemos a questão : 

“O$)l do artigo 42 da lei bypothecaria diz as- 
sim ; 
“A prioridade das inscripções segundo o seu nu- 
mero de ordem especial e correlstivo fixará a sus 
antiguidade. As inscripções de bypothecas, que fo- 
rem. requeridas no mesmo dia serão consideradas co- 
quo lançadas debaixo do mesmo pumero de or- 
em.» qo - 
E o artigo 104 do regulamento diz assim: | 

«Us registros de hypotbecas requeridos no mes- 
mo dia serão todos feiros debaixo de um só numero 
de ordem, designado para esse dis; mas, além do 
mesmo numero, commum a todos, terá cada um dos 
dicos registros outro número privativo, seguido, e 
continuado de um para os outros » > 

Quem tiver lido estes dous periodos, antes de 
ler o Commentario do snr Ferreira de Mello, entende 
por força a prescripção da lei, porque está claria- 
sima : 

Ha dous numeros de ordem, um geral para to- 


» 
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| das as bypothecas d'aquelle dia, e outro especial 


para cada uma d'ellas O primsiro é commum para. 
todas, e o segundo privativo de cada uma d'ellas. 

O primeiro designa uma certa porção de bypo- 
thecas, e o segundo especialisa cada uma, marcan- 
do a sua precedencia. | 


. <A disposição da numero 2.º é incomprehensivel 
e injustificavel, não em querer garantir um credito 
tão digno de protecção, mas nos meios quê lhe çon- 
cede pura wsse fim, e que estão longe de ser os pro- 
prios para realisar 8 garantia. Desde que o privi- 
legia é sujeita a registro, só depois da inscripção pó - 
de preferir a terceiros; este principio fundamen- 
tal não póde ser um momentofesquecido, e menos 
uma vez violado. Para que, pois, um privilegio 
sujeito, a inscripção possa ser privilegio, é in- 
dispensavel que possa revelar-se no registro antes 
ou no momento da aua existencia, porque, no caso 


gontrario, qualquer direito que antes d'elle se 
inscreva, antes d'elle é attendido. Se em lugar de 
um privilégio desta ordem, que ou é mada ou um 
absurdo, a lei concedesge simplesmente o registro 
provisorio para qs creditos d'eata natureza, a garan- 
tia era mais segura e mais juridica, o privilegio mais 
privilegio » Commentario p. 201 a 202. j 

- On*9.º doartigo 88 da lei: hypothécária con- 
cede privilegios aos creditos provenientes de despe- 
zas feitas para a conservação dos predios, nos ulti- 
mos tres annos, com relução áquelles, a que essas 
despezas foram gpplicadas, não excedendo a quinta 
parte do seu valor, e sendo registrado. 

Osnr Mello acha o favor da lei justo, mas pa- 
rece-lhe que ella não consegue o seu fim no modo 
por que pretende realisal-o. Queria ega lugar do pri- 

ajor lei póde conce - 
der, q registra pravísorio, que é a mais fragil de todas 
as garantiga. 

Q privilegio prefere a todos os registros que não 
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que a terra está ca- 


— Farei, 
— Não esqueçaso teunome novo, 

- — Marco Castagno; é facil retel-o na me- 
morig.. | 

— E isso; Marco Castagno que anda a via- 
jar em serviço de uma casa commercial. E já 
me ia esquecendo a carta de recommendação. 
Espera um instante e trago-t'a já. Não saibas: 
d'aqui, Julio; é preciso que não te vejam. 

Quando Julio se viu só, metteu a mão em 
um bolso, fez tinir as moedas de ouro e tirou. 
algumas para contemplal-as; mas guardou-as 
logo e abysmou-se em certa preoccupação. 

-— Se gu podesse partir já... murmurou 
elle, Mas ainda hei-de passar uma noute intei- 
1 Q gor. Turchi pen. 
sa que Geronimo está enterrado ha cinco dias, 
e 0 corpo ainda 'entá fôra da cova. Encher a 
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forem privilegiados, e oregistro provisorio para ter 
vigor carece de passar para definitivo, e ainda as- 
Sim não tem preferencia slguma, 

Evidentemente o snr Mello não comprebendeu 
disposição da lei, e imaginou que estes creditos, por 
estarem sugeitos & registro, perdiam a sua n«tureza 
privilegiada E só d'este modo podemos explicar ra- 
soavelmente a desarrasoada pretensão do sor. Mello 


Emfim, o sor Ferreira de Mello, na nossa opi- 
nião, entregou-se todo á leitura da legislação es- 
trangeira é deseurou de mais o estudo da nossa Sen- 
te-se isto, não só nos excerptos, que deixemos trans- 
criptos, mas até no modo[centradictorio, por que elle 
aprecia a nossa lei, tarando-a umas vezes de muito 
má, outras de soffrivel e pelo menos uma de muitissi- 
mo boa, como vamos ver. 


ce mlis 


- Ap. 105dis: «Deve-se á camara alta quanto a 
lei tem de bom, pois não só lhe tirou o mal que con- 
tinha, mas tambem lhe inseriu o bem, que lhe falta- 
Va» dá ch 
Parece que a lei, depois d'este retoque, que “lhe 
deu a camara alta, devia ficar excellente; mus não 
aconteceu assim. Logo na pagina seguinte ( 106) diz 
elle: «appareceram jurisconsultos, que conheceram, 
que debaixo do mesmo nome podiam ir é iam dispo- 
sições, que devendo proteger, esmagavam & proprie- 
dade; €, salvando o pair, evitaram a vergonha na- 
cional, e, se não poderam conseguir, que o commenta- 

or da lei portugueza tenha orgulho ou possa 1mdi- 
Cal-a como modelo, fizeram que já a não ponte co- 
mo vergonha, e pelo contrario lhe reconheça utilida- 
de relativa.» | | 

Quatro paginas adiante (110) diz elle: «De lei 
hypothecaria temos pois o nome unicameénte quan- 
to aos beneficios d'estas reformas; quanto aos incon- 
venienresego trabalho, á confusão, á desordem, à 
Incerteza dos direitos predises estamos meis ricos do 
que qualquer eutra ao talves ainda mais do que 
estavamos com a legislação antiga.» | M 

 Estocabeço já vai largo, e eu para não abusar 
da paciencia do leitor vou pôr-lhe termo, copiando 
nais um trecho do commentario do gar. Ferreira de 
Mello, cujas-ideias adopto E' o seguinte: 

«Erram homens sabios e de reconbecido mereci- 
mento; apontar e criticar-lhes os erros não é repa- 
ralos ignorantes, nem deixar de respeitar a sua 
sctencia 6 o seu merito; é cumprir um dever, é fazer 
uma cousa que mais tarde outros fariam, é concorrer 
para o bem publico, para um beneficio social » G. p. 


- pá 
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Guimarães 20 de julho de 1865. 
* Gaspar Leite Ferreira Leão. 
PABEM OFFICIAL |: 
irmopusda pario olbciai de rasztars 
“E Lismos m.' 200 de 6 dy setembro 
MINISTRBRIO DA FAZHNDA 
- Portaria de louvor a» gnr delegado do thesouro 
no dist icto de Lisboa pelo zelo que dedica ao de- 
sempenho dos' deveres do seu cargo, e especia:mente 
pelo que tem desenvolvido em activar a arrecadação 
do imposto de mercê. 
— Continuução do annuacio do pagamento dos 
vencimentos do mez de agosto a diversas classes. 
MINISTERIO DA MARINHA & ULTRAMAR 
Portarias relativas & isempções do recrutamento 
da armada. Ê 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMKRCIO B | 
Er INDUSTRIA 
Noticia do levantamento do bloqueio dos esta- 
dos do sul, da União Americana, : 
—Balancetes de diversos bancos e companhias 
do mez passado, é 
— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, de titulos da divida publica sem juro etc. em 2 
do corrente. - | 


| Provincias A 
VALENÇA 5 DE SETEMBRO — (Da 


«Voz do Minho»::)—Passou o pauico que se 
tinha apoderado dos nossos lavradores pela de- 
masiada chuva e frio dos dias passados ; pois 
que tem corrido ventos seccos e calor forte 
desde o nosso ultimo noticiario. 

A quadra volvea-se a mais favoravel pára 
08 nossos campos, e com ella a alegria e a 
abundancia para o cultivador e para 0 povo. 

Os milhos de sequeiro acabaram de cum- 
prir-se, as eiras tem dado fartura de grão sec- 
co, já o milho se vende a 500 réis o novo. 

- Às sementeiras serodias e de terras fun- 
das tem medrado muito com este sol vivifi 
cador, que a continuar o tempo que hoje cyr- 
re será cada vez mais certa a esperança de 
uma grande colheita. 

Oxalá se realise, que ha dous annos, que 
falta pão, - 

Tambem as vinhas tem sido muito benefi- 
ciadas com este sol brilhante e temperatura 


ça ça 


que a mais leve indiscrição poderia custar-nos 
a vida. Vai ao pavilhão, Julio. Aperto-te esta 
mão por despedida, com esperança e desejo de 
que voltes breve a Antuerpia. 

— Não mudarei de fato, nem levarei um 
capote de viagem, senhor ? | 

— Não; esse capote que tranes é o quffi- 
ciente. Na rua poderia alguem suspeitar 0 teu 
projecto vendo-te carregado com bagagem de 
viajante, Deves mostrar indiferença; quanto 
a dinheiro, em qualquer parte terás o que te for 
preoiso. sds , 

O orlado tambem estendeu a mão a seu amo 
e disse-lhe, guiando para a porta : 

— Adeus, sor. Turchi; se não me faltar 
com os meios que me prometteu quando eu ca- 
recer d'elles, hei-de guardar fielmente o seu se- 
gredo. |. 
— Faz com todo o cuidado na adega o que 
tens a fazer, Julio; e boa jornada,meu amigo. 

Julio desceu a escada e poz-se a medir len- 
tamente a rua. 

“Seu amo, que abrira & janella da sala, se- 
guiu-o com 08 olhos em quanto pôde vel-o. De- 
pois soltou um suspiro profundo como se o pei- 
to se lhe descarregasse do peso de um rochedo, 
o rosto illuminou-se-lhe com um sorriso e elle 
murmurou-em tom de alegria concentrada : 

— -Foil agora não tenho mais que temer. - 
A justiça póde descobrir o cadaver, porque foi 
só Julio que commettgu o crime, não sei nada 
'do que se passou e estou innocente como um 
cordeirinho. E eu a julgar-me perdido ! Ago- 
ra toca a preparar tudo com finura e habili 


. , 


Denio enpostro comes o | pOVA não'6 grande trabalho; mas se éu deixxas- 
— Isso é o menos. Agora sahe muita gen- | se tudo como está e me pózessa fóra da cidade 
te pelas portas da cidade. E” melhor que pas-;| com o dinheiro ?.. Isso não; hei-de cumprir 


1 ; “Rar , 


O vermelho-escuro que tingira de repente 
a cicatriz na face de seu amo, ea expressão de 
astucia e de satisfação que tinha no olhar, fi- 
zeram suspeitar a Julio que elle quaria enga- 


nal-o. Ão principio, hão podis'sdivinhar-lhe os 


sar o Rheno. Dou-te muito dinheiro ; duzentas) | —Immediatamente, “lobgor, 
coroas. Arranja uim oavallo um oarro na pri] — Pois bem: Agora já tenho pressa de mo | 
meira Gidade' que encontrares, e anda sempre | Ver lóge. mete çda cr | | 
de dd 2 ar a Sr] SD se Li Turchi di- | ses a noute no pavilhão e que manhã pela ma: | lealmente o que prometti. D'esla vez é meu 
soguro, Para não toparós coin alguim embara- | rigindo so para a porta. nhã, logo que se abram as portas, te ponhas à | amo tão generoso, que lhe-quero mostrar que 
, Planos, mas de repente entrou luz em seu 6s- |'ço, don te uma seria do recommeêndação Es Sahiu da salae desceu a escada. caminho. Ao romper do dia tens a certeza dg | não spuingrato, so 1 
pirito. Recuou com espanto e colera, murmu-| O ent Mass pçheli, hanqueiro em Colanio. Be] piso assentou-se em urna cadeira é métteu | não encontrar ninguem que possa denunciar | —, Aqui está a carta, disso Simão Turchi, 
“rou: em algums parte te perguntarem para que via- | à cab e Pio pp , - 


dOUIa CIA à ph! Sutre ap mãos; mas não teve tempo | com témpo a direcção que levaras Não é no jentrando na sala. Dou-te n'ella o nomg: de 
-.. — Oh, que odiosa armadilha | Depois, 'na | jus, curdo e ra rs omiierciaes |-para. niid 7 | 
“fuinha auséncia, accuiava-tio d'aquelia morte, ! urgentes de teu úúio, é cspntentáa a carta ue for Moga. 


dade, comg se tivesse a Certeza de que o corpo 
será achado. Sinto-me outra vez forte; a 'eg- 
erança, a Certeza reanimam-me. Ah, Maria 
aria ! o teu nome, a tua fortuns, o teu amor, 
tudo será meu; a minha vida ainda ha-de ter 
uma auréola de consideração, de riqueza, de 


ventura. « « go 
E fechou a janella, como em extasis fobril. 
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men interesse que pênsei nisto, J ulio, más só | Marco Castagno. Agora é preciso ue esque- 


bs pero muito, porque seu amo voltou. | 
| vê, au reto no teu; porque, suppõe que os agentes da justi- - Gas Os outros momere que sejas pradento, por- 
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“um completo de fazenda na- nossos Principes e sis Pessoss Reses, desde os Reis , Castello de 8. Jorge — Commandante do presi- 
manivf E qn rel Re Lordalo de Leão, ascen do Senhor Do A a , O tengnte Coronkl refo Josat Men uito «moroso, e, dedbr lopar á facil exalação dê é. 
vest ario é destinad la Associação ao | de Fidelissima o Senhor Dou des. Por om ao mn NE O RN: m as, foi prohibido por lei, por pra da ulti- mos. 41 
. | 8 Deo a Qi o Ra Wet À - EM Ri” portúria de qi Go a | a vicita'quenos fez a febre amarelia; e não mê 
Tambem por aqui, como succedê mo trial que mais se 1 nha prestado A div bece que os Setor Reza E e End do negócios da esto | fio derogada tão acertadk! d 
ro, corre atrasada e alterada e desigual a ma- | sua classe. =] mais Pesfoas Resés de Portugal tiveram por amas repartição do gabine —Exoherado de sjutlante de “m q j 
turação, e não se póde ainda dizer com acerto O casaco é de panno castor Vias calças e | dº leite, senhoras da mais qualificada nobreza, como campo do ministro ds guerra, pelo haver pedido, o Com imperdoavel esquecimento porém de tão | Contente, 49 saccos com. café, 25 ditos com farinha, 


j o er a mulher de Egas Moniz, ama do Senhor Dox Ar- capitão de infanteria, Ulaudio Bernardo Pereira de | acertada providencia e grave risco para & saude pu- i 
so haverá mais, ou menos abundancia, que 0 | collete de casimira. Os forros são todos de 86- | pouso Haxaiques e outras, ás vezes casadas com Ri- | Chaby, continuando nas commissões para que foi no- | blica, são hoje ria os Petri seja de A res an em pc Fraga om 
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Cargas manifestadas 

à * 89 — Lisboa, Hiate Rocha, mestre Ra- 
chifres, 200 saccos com arros, 140 carra- 
o, 10 milheiros de arcos de pau, 8 fardos 

e 36 volumes diversos. ' 


elevada; pois que já começava a apo ir og cadaveres, que temo inconveniente de ger 
alguma uva, e outra arrebentava pela é 


giada humidade e força de seiva. 
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anno passado. T da, da fabrica dos sors. ig Marcellino Pi- ad ia ad So e Caldeira gi Nut voe per e ir derdezenbro-do “1800 -u-+-vereu usbretado nos -claustros dasigrejus dos grtime-|-——= pets diversos 
O que se poderá presumir é que não será | mentel e José de Lima Lobo. iam aos Duques de hoje, aos Marquezes ou Condes e oútubro de a | " | ctos Carmelitas e da Graça e consta-me que esse; eso o di, 
q poderá presumir é qu algumas d'elias, R Por determinação de Sua Magestade El-Rei: enterramentos são feitos to E dupertcie “da atra, Bermor do enrgm 

| aa 


de tão boa qualidade, sobre tudo quando se O artista que foz esta obra foi 0 snr. Joa- - Estas mesmas senhoras, muitas vezes, levavam 


não d i zonar bem & va, como por aqui quim José Lourenço, que na exposição indus- as Pessoas Reses para suas casas, onde não sómente ori prepalpedço gn Dotado faguaicl ig 5. 4 dr ecoa lo mer 


repartição do gabinete —Regressa a exercer as func-. Em qualquer epochs, não se devia consentir que, —LONDRES—Vapor ing. Aurora, cap. Wilkin- 


: azer. trial de 1861 obteve premio por uma peça de |os alimentavam a seus peitos, mas. até mesmo os | ções de sub=chefe d'esta repartição deixando de exer- | assim se fornecesse alimento para uma peste; na D. - FTA EN 
Os gados tem tido abundancia deforragem, | obra da'sua arte, que então expoz. creavam e lhes davam a primeira educação moral e | cer as desjadanto do campo do migistro da guerra, | presente porém em que ge trata de tomar medidas |-, | 'FIGUEIRA—Hiate Tentativa, mestro Rezen- 
- | religiosa, até os entregarem a seus Auiuatos Paes, para que fora nomeado intering por ordem do | sanitarias e presentivas contra a invasão da cholera, | 4% , 


- . . f a à Gb feita Ra de ig ; ph 
seta men od alhas de milho são este Sano mais, Além do vestuario completo de que ar que depois lhes escolhiam Mestres para os instruir exercito n * 11 do corrente anno, o capitão do estado | é indispensavel; mais ainda, é um Crime de lesa-sau- 


e mais enramadas de folhagem,  —. —)|bamos de fallar, a Associação dos Alfaiates | nas lettras-e sciencias proprias do tempo-em que vi-/-maior de artilheria, Guilherme Quintino Lopes de | deo permittir-se que o abuso continue a ganhar rai- dqusorosdospashados polh meus da 
- Não nosconsta que haja mal algum-nosani- | Portuenses envia tambem á exposição um par | viam; d'qui vinha o costume de se chamarem Ayas e cado. E a AR ir “| zes e mary sa , x Cs Eiiittiti a posa mas 
wiaes'e gado do nósso concelho, para 05 quaes decalças, feito pelo enr. Luiz Antonio Lopes, | Amas indistinctamente, pois na reblidade exerciam as “Regimento de cavalleria nº 7—Alferes, onlfe-1 | E preciso que à authoridade competente lh'as| ms SammbroT » 
8 estação corre também favorhvel úttia saca do sur. Migúel Dias Barata, de duss funções. res do regimento de cavalleria n* 1, Janceiros de Vi- | corte eitão cerce que não possam vegetar muis. Espe- Óleo de linhaça agia R 
Ú Es RE RR O ESTA Coi A E CRS TS Sd E Este uso conseryóu-se na Casa Real, em todo o | etor- Munoel, João Julio Ribeiro. ET ea ramos que este objecto lhe mereça a devida átenção Algodão em rama —T1 fardos. 
- HSOaplU bastante | ruto nas oliveiras, € 08 | toimbra, O UM raque de panno preto pelo SAr. | cipor, até ao Senhor Rei Dox Artoxsov E na ver-| . Batalhão de caçadores mn * 3-Tenenite, o tengn- | EM CEA Manteiga —40 barri 
castanheiros promettem a colheita. Filippo Louzada. | “++ | dade,como os costumes variam com as epochas, d'ahi ff do batalhão de caçadores n* 8, Vital Prudencio | (278) | Gacraf-s—100grosns.. 
“Os mielones e melanciaes vão colhidos, é Iucendios. —Pelas 3 horas da tarde de | em dianta j Vemos, quo aa Anis das o qurede Eena, o Pereira, continuândo na commissão em que se ' o diiciiiiiialnlid Eus E Aerr ap! Raid 
bas b , Ea ? ae Br cai cpm! , cri ., Ka náo É md vi ain a que nobres é m 8 as. não erum de o lachã O a É ' py RT Sá Das é Ê Dm EMLPOA 1! 5 - “ dra ti 
por ultitho forath bastante “atacados de dia, penta derach fo ipigá sigual dei in alta cathegoria, coino ds prócedenteg; eram comtudo | Batalhão de caçadoresn e 7 Capitão da o Ari de “ ds ds Pd Ri “Linho de fiar-996 fardos - 
talvez pelas chuvas efrio passado. |... o badaladas ser na Íre- | Gdalgas e casadas com homens nobres, acabando (pó: | companhia, q Capitão do regimento de ibfsnteria n * , gan pelo | .. fd aÃ dc ç 


gando pelo numero ta ds Ultuo em | nad dé 
Tem nascido bem 4s ervas e prados s6- i do Cedofeita, Efectivamente era em | rém de servir na Casa Real com o titulo de Amas de | 14, Antonio José Antunes, reverendo Lourenço Luiz Dias da Costa, no  Morilnonio dou vEnd:Ds O dani» 


“mentados “nas 'estivaidas de milho'dos rastos | casa do snr. Antonio Luiz Monteito, morador | leite, n'aquelia que o foi da Senhora Princesa Doxa |  Batalhão-de caçadores n* 8—Tenente, o tenen- dia 30 de agústo de 1865. E aisteit Ú 

da RA dp Ta a do hortaliças ais Baal sro a À A o manifoct UE DEI chauias am 00) or»1r,e de'sãa primeira: Mulber, a Senhora Rainta | piniano'da Costa.. | poça bu -' | Ecinias onde se elabora o futuro dus sociedades, 6 a es- PRP SR rr ST 
nabaes e alfobres de hortaliças, das quaes ont 2 1080 manif estou-se na chaminê, 9M O0D- | Dowa Manta Francisca Isamsr pe Samora ; eistopor- | Batalhão de caçadores. n * 12-— Alferes, o alferes | ohola iss css isso po gu o | a Rida Sh paia Dia E 
gnno houve 'abundeancia mesmo nos mezes ile sequencia da muita felugem' de que esta £e | que segundo Fr. Alexandre da Paixão, nas suas do regimento de infanteria n.º 10, José Carlos Gomes "Com efeito toda a complicada serie dos aconte- * Aguardo. SU co pa Civervss 42805 
maior carestia dos annos anteriores. | abbava coberta. O incendio, felizmente, fi «Monstruosidades do tempo e da fortunas, aquelia | Pereira. Co Veimentos humanos tem por origem e motor, du bs |... gu ends ab dont “et 
BA Quad b Violba Wavá regâm 7 tória "eg: do tão psqueiio válto tque quatido gs bombas | 202 tratava mais-dos ornatos e enfeités da cabeça, o gerar de infanteria nº '8 —Tenchte, o te- | paixões do coração ou as ideias da intelligenciaçe na — Vinho maduro : ne 6708 
or DO AA ÇÃO ya 4 D Do Ud ' : 4 ? d PASO U jo que em ter juizoje-Pedro Norberto'de Atourt 'Pa- | mente d regimento de infantetia “0.” 12, Antonio db | eschola é onde se reunem e:preparam os materiabs ae recon Ceelhanges indi “ia 
sa Justa propor O, qua sÓ aus sado mandar, chegaram j estava apagado. : ks! dilos, na vida que corre impressa da mesma Prince- | Golveis.. up iss sspuel nos) sida! edm que se formam .e educam ao Mesmo tempo o co- Papai Dava monvaçãO Tin 
e o homem põe O5 meios ao seu alcanos, 'a l Oxalá que sempre assim acontecesse. = za, diz, & paginas 6 go me não engano, que descon- Regimento de infanteria n * 10— Alferes, 0 al- ração ea intelligencia So esses materiaes são sãos, SUAS! 2! nr) AD RiDiis AVL 3 “IGATGL 
abuhdihoia brota por toda & parte. | Tambem hoje pelas 5 horas da inanhã dec | renteo povo de Lisboa, com a falta de sáude da /Prin- | feres do batalhão de caçadores n * 12, Antonio Xavier | e bem escolhidos, e convenientemente applicados, R ago ds e a OGIA 
» TA anda visihá tr dto | Fá ãa torres signal de incbhdio mia fregibaia | CCL Cia COMA DO Da The escolhcnso om. Pç lg mA | - |etuboração que Com elles:se Gzer, não poderá dei RE 7 
dos i Didd Du) dudu O ViDod! MS Mv UMS Las sá LS: Y - ba O Te Cdilig : au - - anºii=. '0o: Ttá , ho Déia Pau > 
Toy, rd para po, ua dis a Das sda dos 1d va, representou a ei seu Pai e escolhesse ou ento nfuntoria n* 11— Tenente, 'o te | xar de ser proveitoswe fecunda, porque o 


p ' O disigda o: iso Jb , : ama 1 o nas q (o ss1F 
Fargo anto Iidefonso. Esto manifestou-se em UMA À ra ama, que fosse sadia: vendo-se porém,'que Bl- | nente do regimento dé infanteris n.º 12, Manoel dos | e quer naturalmente ó bem que 6a sua perfeição eo | Companhia Geral de Credito Pre- 


alvo;deram agora no ihnocente:reçreio de dis- | dasa da rua do Bomjardim. ? | -Rei não sttendia ás stpplicas da-gente de Lisbon,o | Santos. TE ssa [seu fim. Se pelo contrario na eschola se pozerem em 02 tuguez | 
purarein alta oute'tirós de bala! E quetal!! “Os soccorros foram promptos, o que obstou juiz dopovo foi ter com El-Rei, e lhe pediu que mu- "- Regimento de infanterian* 14—-Capitão da b. | acção alecoRotoi Cutruptores é Viiniloa, o futarô das tia ea pr 
abiot foreltáh fi mh'álvo “dh casa dola ques “incéhiio próprédisse. te otenta dasse de ama parssua filha, que era unica herdeira compunhia, o capitão do'batalhão de caçadores n.º | novas gerações resêntir-se-ba sempre “desse venetio BALLNCEES Lomagobeo na 1965 - 
O peior foieltes fazerem alvo 'da casa do | a que o incêndio prógredisse. 98. AMA, parasua, RUA ea Maca Or > 7 ACTIVO . pp 
coa EE so | dn ieo CEA Up Sp AO Ca np RS N (OTSGia DE do Reino Nãonos consta se El-Rei assim o fez, ou | 7, Manoel Jusé Gomes. | radicul-que lhe inoculsram á nascença, poderá dizer- is Lo dá » 
gnr, coronel eixas, cuja parede lot atravessa “o Os prejuizos foram de pequena considera= à não o certo é, que a Princeza toda a sua vida foi doen- Eagionensitdo fndmsêsnia nº 17 —-Capitão ds 2* | sed'esse futuro e d'essas gerações, que sua desven- Acções por emittir (60000)... su» « 5.400:0008000 
da por uma bala, com grave risco; dizem, da | ção. Ate, e morreu na flor dos-annos, como diz o supra cita- | companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º | tura começou na sua propria organisação % Accionistas ,, estações em divida | 
Greada, que E Sl is id tá mi Sarau. — Com rotação ao sarau littera- | “º eder, pi oyugaLlasus lb somada Po ge naria ds ia PER Ip RR dic Pa pois sm api ami Pk obiiládo cola ” RR é ... Asia 
= Tod La A a alfa O vidi jo À eg grsnigesiedo! si7% do tod fia E 08 A Bades e então, nunc ara * batalhão de veteranos “Capitão da 3*'com- | chola é um 'santtuario, e o' r'âm quasi apos- ; id tod pi A 
Ee q a Ho oa oC o RR TF pj gap ld do | 
SA: » BELO ALUSO, UM no palaceta do Lorpo da trdarda, temos ainda 4 po, rob e , OU mes ecom tanto caça de. -—(Governador,O major refor-| . . Allias que recebem a infanci saudo- | , À UR eme mma mem encena man 
<óm 'e vida do cidadão. css pas um cr A cirenshetanoia, pela qual q que estivessem no casoide fáior a creação d'aquella | mado, Erançises Manoel de Souza e Castros a coci | so concbego mats et são, dignas er ed NE Caixa diga EpEeoe QU CLÃ ag Tio 
tiva d'esta villa officiára '4 idetitica de Toy | d Adlue tãi iara cttottda Pasta.” 2 | rigoroso exame de Medicos e Cicurgiões da Real Ca- Vienna» conta pela fórma seguinte um- facto! da tarota da | rmação 'doicaracter húmano ala Cuitismdros anrsalsv é sno0s. aco Mb 
RES PS RIVA SUA] O aii] SOUTO cr agua sor tão, promo do plosta.  ,. | mara; e eram estolbidas para cada Pessoa Real tres pintor Guta BE: e AS da Do Sy | ragão fortifica-se o as fuculdades desenvolvem-se sob BOLROS. e cwrene a cumenmnnno 8681 
para:providenciar sobre tal caso, 1. O sarau é dividido em tres partes, que sê | dinus, uma effectiva e duas que ficavam “de reserva que diz ser ighorado dos botaniços, e que póde idesagrada da lidade, do b Pes ruiá quo vim | 5 RENTE TaIRÃE 
* Aguardaremoso resultado » wo | degominam parte cantante, O: A o moi no cito do cuslijuse evenpuatidade, | rear uma industria nova: |relig ep ir o te gi CS VOLES9OBISB 
*pua intrdiish: onça sc eaominam parte cantante, concertante e lit | para servirem no caso de “quatat | e.| crear uma industria nova:  .,,,, || religião, de todos os nobres sentimentos Com que Re Ou pista coca Ne Siaat os 
= Dissómhos que o 'exo.mosir-Jonquiim Totó | teraria Na * rimeira figuram os tiothes da | Hoje Rn re esa oo dt Ea E Em uma curta excursão 40 campo, Um nos- A O Ads O TETE VOd olá Si RD 550 aSSIvO quuah 
o tdo Sd bo =. q ' o Wa tes ed Lei La uitijaLid. é das bb Ea pá CD f A! eis s N ) 1 1 pa .. ap oo ) | vos ue e om | li T da 8 | À . Es - ? qe ” 
Ferreira, residento no Rio | BJ eiro, havia snr Ep aramonti e dos dúrs. Paccinie Ta-í ão Elba ou mulheres de'algum cavalleiro'da Ordem 9,8). VR pa Josan a linda caseira que, história dó mundo A eschola é o nucleo detado-isto: Capital (100:000 acções) .. veér o 9.000:0005000 


enviado a quantia de . O réis para à con- | borda, Na. os aurs. Arthur Napoleão, | Militar, e por isso tein grau de nobreza 'pois esta 
fraria do Saorariento de Santa'Maria dos An- o cega mário Da Er. psd qualidade há bóbrei pr Sire de'ser cado Jei- 


jos; hoje mixis bem informados gubbrios “fue A parto litteraria é formada pelos sir. te das Péssous Reúes, ainda “que tédio Guisiião Nha 


com bellos braços muito brancos, nús até 208 q 9 sementinha abençosda donde nascem gigantescas | LUSIDB/B ipérdas. + «msm encmermenso - 1BIIOBIIS 
hombros, ensaboava, cantando, em uma gran-|| florestas. | ap aros avinav sms cup CREA GERA 
Sd do ADE nd | 9:018:990895 


de tina de madeira poisada sobre im tripé, & “Acabamos hoje de assistir, penetrados do mais vi- | . 


é oo ULR a o (E nd AO oba dgiiabiho pia A EU] Gio did Do didID! Táde lah oa e nai aa NE ão confere nobreza, chamando:se todas — Mulher a fodão E ndpea ? Teposije, Car sta Que ao so =| E, ed strai ; 

Sufonetivo. eb Abelha contrária é de réis | Ramalho Ortigão, Einigenio Beat, Iotitonto Goto "en (uol talo ido” G ul tip code | FPMBR ramos de dah lipdissimas arpangnt. . |) 8a) Dorado do eatas censações mos | .. “Lisboa, eseriptorio da: Companhia Geral de Gre- 
DA como ss ssdi-seoidiva 9 Mduga j | Pinto de Almeida, Dias de Oliveira, | edro de! ta ser decretado, nem o achamos em obra alguina-dais stas, que tinham trepado a uma CAÓCIrA, Lostava felismente provando que no nojo pais ha/ dito Predial Portuguez, 1 de setembro de 1865 
Lima, G. A. da Costa Fontellas e Antônio | immensas, que compulsamos.'Parece porém'que, sen- davam alegres risadas cada vez que podiam || quem saiba comprehender e quem tenha a nobre co- Tae ernador da Sora pambiA: 9 vice-governador, 

das Bale —— | 53 iulbttes fo tilitos de Orth Micas “o por) matar Às furtadollas as duas pmhohahas na es-|) Pieor qh FAloss ds frándos Vestido duo Ssbitioa AS Castro Guimarhes 
é ba ca iinDiA Disto arde. pisos To rediio 1 ' ) 1 e am nani — : pi 
EEE RD e | o Todos ps dados bgnfieitiam o que a róspeito À teite, pára diferença d'aquelias, que não estivessem | form pranca que obra Mena, da harrela é “O sur padre Lourenço Luis Diás digno pro) — YancolLusitano 
Vereação. — Na sessão. ordinaria da d'esto-suspicioso torneio liiterario e artis tico no mesmo Caso, ou chamar a todas Amas deleite, ormava milhares de bolhas brilhantes COM! fassor da eschola que. com tanto zelo, e intel- A do talancelê sto ST des Do 1805 
DONA gas CALA DO Nora Msgs NESTAS SO A havemos:já dito. “ À para evitar d'este modo quaesquer susceptibilidades, todas a côres do arco-iris. Sabem o que produ- ligencia exerce og santos trabslho de que está encar- Capital. LO VG tnpee sem Ss de “It 000:000 8000 


* exo.mcamare-que-hantem teve lugar, O que | | ' 1 'wt. | principalniente no tempo de “agora, tm que eltas se 
do maisimportante se passon, foi o seguinio: | Móvinitito “dos Seguros de vi: gal pn sra 


la-|| regado, desejoso de que este acto tivesse um pequeno 
O snr. visconde de Pereira Machado fez das. — à «Previdente», ublica 0 seguinte | mo parece, salvo sempsr meliori judicio 


4 “a qu : > a Sds” : 5 ta - ui a a Primeira emissão cantinas. 4 000:0008060 
va ao panno uma br | caracter de convidou diversas persons desta vil-/) + Mem eoesrenrceseso 5 
P OA, JERNDE Sor. ney o? Eram fa para que:de-per ei vissem o adisacamento d'aquel- pi nda 


: Aa pa - movimento dos seguros de vidas de varias: Sobre este artigo, Amas, póde ver-se Manuel de simples raizes do luzernas fervidas, duránte les a quem ia conferir «o devido galardão dasisuas lil] ACTIVO: ) Ee 
de Paiva envia á = onição Es ternacional duas O do Banco União obteve desde o dia 1.º de ja-| Pedro, ete eto. A 24 | eamassadas. | Antes porém de se proceder á distribuição dos Predio do banco. , essere nec rsers 23:5958250 
caixas cóm embuti 08, “representando uma o lho até 31 do'tnesmo 95 cubseripções, por um eapi- | .. Levantamento de bloquelo.—O cunha receitalá inha mãi, diddo dd premios aos alumnos que mais aproveitamento 'mos- eia erros e ae + é LA a 4 4:0484080 
mappa goographico de Portugal e outra & | tal do 34:9705000 réis «a | aDisrio de Lisboas de 6 do corrente dá aviso|| Jher; não só me poupa muito sabão, mas dá traram' durante o anno lectivo de 18648 1865 tive. | a o e gana 2. 1903288 
“nlanta topograpbica do Port: —e que depoi A Previdente,do-Bauco Alliança, obteve desde | «o, Fe Pegar E EA qnd à er; não 80 me poupa Mio 85,240, Dál 2 rá Jugar os exames que constaram de escripta, lei- ERICINGIADOS alado da 0 piótais eb a epio o 3 aco 
p anta topographio : 2a or 0,776 que a o tetarido dial da jalho uté 81 io imesmó-- 92 e á navogação portugueza, pela, me excellente materia para fazer a barrela: tura, regencia gramatical, historia, aritbmeticu Dito dito no Banco União do Porto 1749 
exposição as olfssaco ad corpo municipal | STeterilo h-Le de jatho ué Bl o meano = O micose, gurul"d domitbertio e industria, de|, ubetitae com vantagéi asciazas que é de uso | syatema metrico e doutrian chrisiã CO O) Dee Goma O meygggo o oi 
para serem expostas na sala das vereações. - |: “a Tutelá: dcade o dia 25 de junhode 1865 até | que foi lovantado o bloquéio de todos"os'por-| empregar» SA | Depuis dos exúmes, o jury que 'era composto dos Mp arte sm e Porto 78183401 ; e: 
A camara, desejando que a rece ção que | 25 de julho, obteve, por todas aw-suas agoncias- de | tos do Sul da União Americans, inclusiçê o Ja sr é d SR sure. administrador d'este concelho, abbado d'ests “Gm eitas pela diréc-. 15. — oNTOLABDS 
lim de dora Raira a SS EN asia 6 LO AGA Fleopittie. Portal; Brasil % «onbros'cprisos-< 21 1a: Ghalvonton; om Pexaão cor sos cc 4s Factos diversos freguezia, rov. João Antonio da Rocha o Sebastião | | SÃO «eswes a cos nuno BROBLO A 1224740 
da OCCARIÃC ; do q caiaé cipa As fera n8 a, subscripções, por um-capital de reales da vellon ||. É aceito ad ei q E ASS ra - Publicou-se on.º 11 do prineiro auno d José Lopes, estu ante da academia E Ap ri IDNORO GOA PRIES, E AA, 9a Pt orto, PytoS 
via 2::908 augustos personagens QUO 575.515,20 ou 27:049 8114 réis, ge | Porsér de interesse publico damos-em se- q a op : gou digncs de serem premiados' 08 alumnos examina | Rato fi apl 1 vp TS 
«são esperados v'esta-cidade, não está logo de] O Porvit das Fumílias obteve tambem de' todss | guida PATO E OR cos cortina ad SÉ arinas x senidenhe e da casada -88-|| dos que são fr Sr RP ST — 0696825213 
auxiliar pecuniariamante algumas cuirhis - | uswusis a fenciás do!Hespanha;'Po |,eto;- Uesde!|. = 1 nhecimento do commercio se faz publico |tith denominada de Seguros mutuos sobre "Domingos Pereira-de Almeida, premiado com o || diario 
Ri ção Pe ai re puta pia a et o raia - 2.º volume do-drchivo Pittoresto, ofierecido descho- «PASSIVO; 


sõee, pústo rião tomasse ainda na sessão de! o dia 15 de junho de 1565 até 15 de julho— 85 subs. que, pelo ministerio pon pgreioe estrangéiroa, fi vida, fundada é administrada:pelo Banco Al 
houtem resolução definitiva sobre este ob-! cripções, por um capital da reales de vellon 309:500:| communicada a esta repartição a parte do officio do iJança. | 
a Ena PrUÇAO SAGE Dag af sor | ou 14:516 3500 réis Méggo d+ ministro de Sua Magestade nos Estados-Unidos, com | Esto to irentimialhe cututevariiznda: 
jecto. NR a a TP WNRCAÇãO! SDS prélos “do -snr. | data dp 29 de junho ultimo, na qual so dá conta de, "MBURIOrO *CONVONI OS Se GUNNOS STUBOS: 
Na rua de Súnto Mutonio "os mitadores | pincisoo "Gomes da” Fóriasca ataba de gahiir | Daver o rendeuto daquela repartição mandado le” |=A 'Previdente, pela enr..José Esrreira Mou 
tractans já do fazer alguns preparativos, a fim. adNnitido. y Lao que tem por titulo A. im FaDtsRO Pipe 6, ir ie 08, posto dou Bata) 'tinho—Relatorio e conta da direcção da Pre- 
u Pr q Fo uAs us l Ta , UC) Sal 4 : ABS do PB e ARA ar. e e ( os ! o |, ANO sv 1º, À A es! a, em GAS, ao | ET; , y . À a ' £ 
«de celebrar o fausto acontecimento de que aci-| mortalidade, a morte e a vida, datado «doenca! cos et + Sopra Are a PAI OTA vidente apresentado ao conselho:;fiscal da mes 
ma fallamos. | psasrtm oh) a ! F IOMBTCÃO CSTANGOILO; CA viam | Ma sociedade em sessão de-19 de agosto ulti- 
dd o ; do destino do homem por Bagaenault de Pu-/| das as restricções que ducahte & guerra se baviam fa : 

De novo-foi submettido -á-consideração da || 4 cusa traduúsido e precédido de'am'préfacio| imposto nas relações do commercio interno e de-cabo-, DO — As sociedades de-cooperação e a clas 
camara O officio do: , pt guerra no polo sur: Cátúillo CARÁISEBrhdo? Bier: o sr com os ditos Estados, assim como na navega- operária, pelo sur. Serzedello Janior —Varie 
. Ea é “. a - a fi seiá SL ' Bad! rt 1 dus !I7F-9% 9 Dados Su o 08 BEE TIOS. “s j Lea spisa, Add, 4 es &s 14h dades pas boa! dada das aa 100 o 
qual se imita pau ão munici ) ty tt | nc . e MÁsit Gabi ta º . e á 
Do mérecimento da obrá nada poderemos! '.. Hepariição do Polo chofo é industria, 5 de se- — Publicou se o n.º 25 do «Mosaico»; se 


e a ; A na 

a pela Sociedade Madrepora. Joaquim José da Silva | Capital  realisado com 20 Pe Crer « po» 4852880 4000 
Guimarães com o «Mimo da Infancia » Augusto Jo- Ganhos e perdas... TARA 277225213 
56 Ferreira com um exemplar da «Biblid'da Nattire-||9P € cobrados dos dissidentes;eto=" “07 
za». Joaquim Augusto Ferreira Constante, Manoel bre que pende questão mos'tribu. 
José Lopes, Arthur da Costa Sousa Pinto. Basto e! | Dal. ccersacorma mms nwnecanea  66:0308000 
José Lima Pires, cada um com ums estampa nº 1. A. eee mp 
José Pinto de Araujo, Mnnoel Joaquim Ferreira, |. hi | | 559:6928213 
Custodio José de Pinho e Fréitus, José da Silva Pin - E E e em 
“to, Manoel'da Silva e 'Leopol soda Costa Svuza Pin] .. 8. E. e O. —Lisos,.2 de setambra dBi 
to Basto com estampas n* 2 Joaquim Antonio d: «directores, Theotonio Pereira — José Loureiro do R 
Rocha, Francisco Ferreira de Amarade, Juão de | Báro com E abstiinon 
Castro e José Gunçulves da Costa com estampa 


reuça ide &isdos 6 de setembro 


pal precise a porção de agua que tenciona Co girar, os fallece -o tempo..para, a sua | tembro do 1865, — Pelo chefe da repartição, A. F.| dei gn gba 

der para a fonte dó quartel da Torre da Mar re a ser trader pi Arno, rp ar Florido da Mouta e Vaio nee Treo io E | MES instrucção recreio, O summario Ace TO priidios fogo dados a eu da dimento deal tundaguarande sis 

; : A E | . ra ; : ++ : - pn i : ro Dr. O | ' dé “ 1 : p | Má o ot: » + + rande « Li sG.A 
- Ch, em corhponsação tlo terreno de que o mes Nomeação € transferencia. — | deste numero 6.0 seguinte E Assistiram aos exames sómente 109 alumnos,po 


asa do Wise esiptor que a pregado & 
algumas linhás sobre 0 seu merito, é este um 
doslivrosiem cuja-leitura não sentirão enfê 
“atquelles que costumath ler-para-mais alguma 
“ooúéa doque para voiitiligro'svaimo. 
- . A obra 6 dedicada pelo editor ào em,” 


moministerio prescindiu para a: construaçã 
-sla-meia laranja emo frente 'do; palácio real. 
“o Este assumpto entrou em discussão: gde 
pois de fallarem sobre ellejargamente os snre. 
Nascimento Leão, viscondes de Lagoaça e de 


UIT d! . 
"Consta que um dos ultimos-áotos do. governo |: ondas portuguezas, pelo. gar. Augusto | (arem sabido slguas para os trabalhos da estrad 
tránsacto fôra a nomeação “or: Aos “Malheiro ' Dias — Geographia -antiga, “polo ENstUa CNES UV Covo e Cla. ? FS ud E” ET Rá Pá 
S obra para a orótario gera L do gov er no civil smesmo senhor-—() Dominó. Azul (romance), - Interprete dos sentimentos «de parte dos habi- | oo an e at DT 840665854 
3 «pelo rr Aa de Sousa: e Silva—Fragmen 4 tantes d'esta terra, Cumpre mb siguificar so sor pa - Corações odiistsas poda 


nio Nogueira, actual ese cmg geral, p tos de poesia, pelo sor. Florido-—Devaneios, dre Lourenço o quanto estão satisfeiros por verem q | tmssripyões a'BasvuGwaeutO Ju- |, 


" 
“di, 


Rm =. ago 


Rrberemsiro adiantamento de teus filhos, devido ao | Iru pago até B0 de j 
4 Ê 4 


| 10; o 
Pereira Machado, Raimundo Joaquim: Mar] cardeal patriarcha e constitue-o 3.º volume identico lugar no'districto Lisboa. -' «pelo enr.-Alves Braga-—<O Canto do. artista | disvello de tão intelligente professor. IRES seco A E DAS 48076 
a | 4 Vo Pq” ( “413 : aaié [4 2», sh 49 Ur | ado Sd 4 es ! : A - l nausom É J WA 4 h RPPN 
tins e José Carlos Lopes, resolveu-se quo del qa +Biblistheoa rel gioei “seleotu»-deique 0] Ordem do exercito. —Pablicotxo a (poesia), «por O. G. » essçóuma quraidoa)) AO pcs fresno insergãosFestas linhas da irei? rasa sm ASS ca ABI, 
novo fosso presento-á camara. propósta dol) . Praficisoo Grotida da Fonsoca intéritót o [ordemido exercito n.º 38 -de 81 do agosto. | 1 al eb o Dave | Portmgal ocorrer AE 8 SODA 
contrato primitivo e que em sensão extraor 4 om “sabido aoreditar à util publicação. |. D'ella extractamos o seguinte'movimento 'mi- -Adiministração central docorrelo | ES PR Banco, Comunorcial do orto.. 9568 a 4984000 
dinarra fosse resolvido este assumptos A nos ne Theatro de. “João. — Trescpeças litar PD Des A cedO RS grt pedi, do Porto eba | f “Oliveira d' Azemeis 30. de agosto. a - ge | = rd ortuetiso , « » E Arno 
aaa que npe- ot De ITR SATT | Rip dopablico'e uma comedia nova «Vi- | oe eerato GADO CO à ria calo camera E RETOS o A À PO en a Sm q E TBASDO 
ai pai si [rp Pa liborde dotalincos constitui ai'o Espedta-) ps, Antonio Jonquiga dos Ramos Mao ro A art 2 io metesteminttmo | Míymjos de divido publica 88: o o 
mitando- lhe-respostaide-uma Diidio Que: culo que & companhia'do Gymnasio poz hoh-!! o primeiro sargento, Áutonio Augusto Quintino e Albano ábilio Andrade — Alexandre Soares Pj PARTE CONHNROIAS ola a cdihone ndo cane aa do 4 uU 
. o : pr ud : + RETO s6snto: - Non! AGO A o “ a & d é A x8 es arés m aço ares o X 
dirigido em 13 de ngosto ultimo.e no qual.sd | (om em scena. rss ebgco 4, DhsP + || Sá Camello, e o alferes ese o regimento n*'4 | to de Andrade Antonio Vodé Pinto — Antonio J eua itulos de divida pablice juíues) Fa 4 
Hhe;padia para mandar reconstruir.o Muro 801), , Ay poças répetidus fordm «Jorgo, o !inari-/| da mesma aros, José Belchior Pinto Garces || du Silva Antonio Luiz de-Freitas— Arnaldo 'Gam “ - Pórto 9 “de isetomibro Riso “om pera pata COEN 
branceiro ás escadas das Verdades, porquan nheiro» , Quem d ua “dra um homem | e se ul gtmanto da eng! rca iauodeipal d e pira! me À Cheto de 6: vao qu “CAMBIO SOBRE LONDRES o Pra temps CA cs Er a 
! , - 6 b Do 2 day v AaG iu 1 qual) is & sms — 7. pra rir er NÉ to ; , Tes, Ja — 1 à é adiada: 7. p uia . 2, [O «nr dudims emo unidas assis + 
Sp pomasado boa dane sibha, amaAçpOr iam) s Mania Dj 9 dê Ho tos. Moda. Aba Esto Jal Clgte da Vancondioo Correia” | PEEapaido modripia Pos prado “Perdas | 7 80d. SO dom are menos + OMARA oia a AE 
para as casas situadas na parte inferior, || amolhimento lisongeiroçom que foram recebi-| . .; Regimento de cavallorian ”, Tenênte, 0 alte. [Maia Prâncisco José Fernanidos Guimardes=Prán- | 00 Lis Le INTRO o rs , eo — 62% Eua 
T Resolveu-seigualmente-que eu frenito das | das da primeira vez. pisar 68 re da pogimação n.º 8 da mesma arma, João Manoel | eisoo Ribeiro Sobrado — João Perreira —Juão -Ferrei- vt o ciiimadaga ça Porse . | Londres FE | tras E  SaTVuiag 
ã pr < . = 7] » ... ns os | 


“casas ultimamente construidas no mesmo si Liz Mdarito4 "comelta -móva, eititéiidm ra Dias — Joaquim Vellado—José Antonio de Seixas at ndimem ndo Porto. ai 1 rrsrirgei q 
tio Peas das Verdades, fosse collocado pia dd Rastanito peer — José Machado Guimarães - José Pereira dos San- E À repio À andas de sê E, “901774080 | Prim e «meo - 100 d/8. + 


““Regimênto de cavalíódia nºº"6'Affbrês, “o'últo- Poda... PBM, o o Cá 


sv ÍTR | ? | res graduado, Antonio Ferreira Sarmento tos—José Pildes Guimarães — Juiz criminal do 2? | [dem PR di AQ Sa po 4 
a o atisf E ne A ú consideravelmente realçada pelo desempenho Regigrento de od te DA Recs riago 6. "cJosnna Bandeira ca Lino: Bletesto <= M Idem no dia 7 Etdhdidd da, a Amsterdam . =) jd. 491), Ao 
este modo fica satisieito o requerimen posto nos parecesse que O pa el fe criado esta- | companhia, o tenente do regimento n.º ita ar- | noel Joaquim de Albuquerque —Marcellina do Nas- 41:582498 Genova..... | m/d.. 686 
” “4. q » . ' + ; : ; j a ” Y 4 | | Dcá e e -. . ] EA k s ç faq a Wo d.. 586 
q e "Us moradores d'aquelto Total em “tempo URRdA RS no ao Vá lo o “que no mn6;Jodó Maria Simioa doors Ds À grs 4 rélima do,» Espelho» abadaação & asd JUST E + qndo” 51 | MRS TATA 6 ap EO 30 n 
Ver " é 


e < : . k be? e) t9.> Re j to y Le 1a atá É ferca, o, P- “ ti i BD... , E d 

ZU e go! q cotar nte o deseaneRboho o O Tiro ganto Docimoo Acânad HE iva OR | dna a 00 ao Doo er PARRA ri 
elho to. À O ado Occorrenclas poltéiaes. — Foram |. Batalhão de cuçiidores n.*2 —-Alferes,o alferes | António Abolenda — Benito Garrido D Benito | “Pró DE JANEIRO-—Na gálora Africa YE 
Um dos obje 6 mertera a particuar | a ana Werteira o Pedro Beiró. sor “ta. | gráduado, JoséHerculano da Horta e Campos. HPiâre «> Bernardo -'Alváres &sBobifacio “Marcéli ca As A ANMAU—INA E PER dar Ad 
» amants | air ei Untesta gssã foi sRrSSpa ' ana « vrreira o 4 PO AS or sv A? B talbão de Caçado eg .43-—Teaentas [o a 4 fe! ” “Edusrd Villa Cald F i . da Costa Ferréira, 4 litros é vinho; Tiuva Ate- 
“attenção Ep je são, LQI' sm sido encontrados em esordem ela “par res do atalbão de caçad res nº 8 : Joaquim Poa [1 de ntirenoção é ça eo itagiatha. ca stages” « |vedo & Filhos,63' cansstráscom alhos. - | 
a limpeza da cidade. *Deferitdo"ulgthe reque - er que girava pa ria dós Martyros da Li- [piniano da Costa, e do regimento de Infunteria n "4, pas cr Gregos *Fosê Vasques Ventin. Mandol Que. o Tamo prsjeaçdam sa sen o Náe, 
e qria 


+ 


Cndio dv crer 
. POPBO o» pedro a par 
Wundos estrangeirós 
“Bolea de “Londres em Grde setethbro—Conso- 
lidados 90 —3 por cento portuíçuezes 471/, 


] 


“"etnontos que hônteiu lhe "or * fesentados | ooo Doa6 Fortuháto de Matos: = |aMeres, o primeiro sár- | ci TER Rad 
a er du Eae | , - | cia— Manoela Atan—Mercedes Gofizáles —Pasco : | Par de setemb 
Eizo Sis det Amrotnsio rd sm do al. ey o a eoleassado 2/º baitro Uvera tgóito dejbiitulhão: do cagudoresn 23, Iemando Gr, | filirerôni:Pilate do Leia y-Carril< Rogacia Vasques | “On Rr et ataaBilva Mar. trançes 68,21 —4 1j, por eee gi 
Panis particular deteriiinou que'se desóm |, dastinodonveniente. Sm em ca Sie soragacd. 4 ro BOINA « arigniaso Tegorosrs 555) as ho | À odio su sup 2ilO .usôidash loa de Madrid em.6 de setembro — 
“od Pa pdoe dep od oba 2 Seatino DO sato “Rd rêniio gd toh | (o RÃ DO Ca Neros, primei: mabâua e Porto Riso... | (E Na: bass Oiandioa, Pad, de Bio fado 43 lda 080 “SPA 7 
. U v* alo Oil MICLHE, o vo de! on8o Gá x ro sargento gradua o as irante a ci | or imen- André Blanco y Castro — omes Mo “ polis pipe 0,55 He a ts + ADI AO SPD OJAITHIL E TeK , 
E id? dealg TA ntém Jos Hiotra, o O de |'to de infustoria nº78, Miguel 'Edusedo “Pê pa de! puts. UNO Coca pos ss she ion cido Agres& Nota pdoe Fe os duda | aeee Rós 7 : 
locaes que carecem 'essa medida, dg dada E Ta md ç 8 Cida J só eira all -“+Lago. Eru sOp asão mod ad. à BW / | uto Of 49 A,LIIAS mala o soci gs é! Her al JOD PRETA es 19085 itos' d k | a aroail o MS A | RSS | 
“> Não baveddo tidis núda a resolver, leva JerB: -—y ua LÉno o bia SPArROLrO “puré e Batalhão de .c adores n.º iryGaniião da Ur - Bodiner (madame) —d, L. Meyer-—Luigi Mer O GRANDE DONE o di aaa gave | ROTA UNO SAT escuto Rana | 
sdão,; queterminou depois das'8 ho- ER E ra a 2 MW e fedniantosia telli Segri RH Bokker, | Lida Si i | Em 10 do corrente sabirá do Lisboa “para Gda 
tou-se a sossão, que terminou à R ual historia! Foi-o, o que não quer 'd gor! 11, Manoel José Gomes —Tenênte, o alferes do ia: Eh da E ET: a ro 24,4, Lida Silva & Filho, 534 litros de vinho. Aeievia, Venttirdddo pará als oriml: 
atas Antárdo o LH re pooh — Mao Ainda o aja a paia “fiido de ênquidores nº 4, Bento Ferreira, "000. Wietor Cóllotte us | | dg ie Edo vi o POr No brigue Foperança Reid o rrella-—a 19 eia pgto mp 21030 pr eg 
as - , ” e pa ' € SO Dará : À =” , ( F é * n , | É] - J . , — , R 
“o cantos tal ale manto Antonio. lo Por este motivo foi remettido gra o Juiz ya “Batalhão:do caçadores nº Li-=Alferea, o; primei-4 «o  Prussia o paizes em transito | PARA Na bárca Nova Paldiéiia Java oF, E eolad asi age E 
“Desde! óuto dt6:6 do métanibro correu- | «rim: te coa ten Wjrossargento do regimento da infanteria nº 16, João |. .., Andf6 Henriques de Oliveira mm Anos de, Moi xd Enstett-S igui qui + 
"DasdiBI'do ag ate-0 tembro COrPen- | criminal, a fia de ser julgado como vadio cel Pereira de Almeida. Ber droga rt 1d pla rima do “Moura, 20 caixas-com louça, 20 canastras com alhos |. Porto 8 de setembro .. 
too movithento do hospital de Santo Antonio dar dépois'cutráda ba cáss d gébreoção. "Batalhão do Caçadores Hi +12 Pohadêo, o aff: Re e terepergoc==F ano ta Sebites Ra. aii eaiza com; emiufrl ganas; di Pinto Coelho, À Baceo | 0 coMREBADABO oo 
'e enfecmiaria da cadéia foi o segunte : “—Houteim chegou a usta cidade “um indi. |'res, Miguel Gomes da' Silva— Alferes o alferes gta- | dezgohu - HJ" Eltyoa EH M"Gehrekens -H Sen:[ “TO NDRES D'No vapor ing. Aurora, Ofley, E PSB oibore 


No Hospital do Santo: Antônioexistiam em viduo do Marco" de Cuuavezes, conduzitdp | daado ido regimento de infanteria n * 10, Antonio Xa- 


midt=H Wittenbora =J = Cs Cobhold- «J.«W. Scel- Crainp & Nor “PA metro À 
- ar Ap 4 - m À 4 p & Furrestérs, 12554 ligros de; vinho; Dow & 
“80 de 'agosto'970 dósntes — Entraram desde um cóvado que, segundo elle diz, lhe Gânsar vier de en vd mg etica gpa e 


ling Kel er & Aborle--Kifsinz Moligana—L, Sá- | G.» 10684 ditosade.dito;/R.;N Duran, 23 caixas com “EISBO4 Vapor Lusitania. 04 sub 


. a! am Regimento d fante MM. R e 1Vi —— Wi : ads BAMIDAS rsss 
31 até 6 de setembro 113 — Sahiram 108'— no caminho, é como o estado doanimal lhe fi- | com; ani uk daduto, Mánidel* oeê “Diás Capitão ET SOMAR; Manoel ida — Wilhelminh doçe; A. d ay BRASOA; 254 volumes com cebolas q ,34 SETUBAL —Hiate Restaurado;mestre. Cardoso, 
“FPallecerâm 11 Ficaram existindo 369. esse dosconBar que tulvez esto morrêsto, “Hhi | da 7“cómpanhia, o tenento ajudante, Julio; Josó da | + HO" semidtretção sv | pa Na cálédta Bl Dis ZANAO EL de io e gu ball mai 
— Na eufermária da cadeia existiam em 30 pára a rua Direita eutrou n'uma venda etra- Fonseca. um - Abel Augusto Cid Pigueiredu Ornellgs —Felícia-, | fatro, ASICA TAS dE Adios) “ro A Rad E IDEM —Hiate Novo Trintopho, ti/istro Montei- 


o té y VA add tróia! PY E ai O 4) SAT "UNOS o | PY Reyimento de infanteria nº 12 —Capitão da 4º. ro dito. 
de avosto 12 doentes Entraram n'aquellepe-| +ou de o mátar. Estava já a chamusóal-o | dm onnhi adores n.º 
“iodo 2 -LSabirai 6Piosrumr existido 9. | nigano (a pólicia “The Gi bol acta, | GERAR RR do PmPAlhão do cngasiocea u 

| 'Coustíiro de car des verdes. -No dom receio de que alguúimá molestia tivénse Bi - Regimento de infanteria n * 13— Tenente, io alfe- 
ida” do" sposto-tiltfiro fora ubntídas 0 MA-I ga cauda do caúsaço. des: fes do reximento nº” 7-da mesmaarma, Antonio Xa-- 


no Antoniv da, Rocha — Francisco Ferreira (cabo) — |. piyERPOOL-No vaporing. Castiliso Ofiley 'RIO:DE. JANEIRO Guleca/ádamustor pap 

Barrós—José Joaquim Meirelles Guimarães José oro ANE CEM Quer RO CDS dão Santa Mano Na raros, qui à sed “Uau " 

e o A E TR CC E TIPS dpiiíio Costa “des AC | 6 ARDEM PR IRrR Cm Ponesa. in. Roche, Ólios 
uza-“Menoel JusquimPinto Mesquita Oliveira-— | Shore, 20 cáixas com ferro;F' Chamiço, Pílho'& Bil- Oo. enter 


aa) Sd UN d ; BR-NÇO | -0 MS to: TP vier de Abreu Castello Branco. . o cosnus Manoel Francisco da Cunha Braga. cs, BORDEAUX — Brigas" sur:eco Julinny,'gap. 
card e ae A o 18:48 apo PRA ad a spimettr yr cm qu 7 Begin envo do jofaoteria m* 14--Capilão da. 64). Administração gedtral do góreeo do Porto 4 do | “VEN RIOR, X ARMOUTEL E E A d crio E E udomcollA e sr, 
“do 888'bois, e e a admir istração do “1.º bairro, o EO rp companhia, o têneate do batalh ão de caça oro n'o/9 | bótembro de 1865. Mas cr gue : ng. Temperance Biar, U. Co ERA 100 cai | + NidOm Ide meumabro ums 
ê “meiros. : Urdu» | ae Du f pó É um | mettido ára é a do pec 2 | saude, tas Joik ântu s — Alferes, O primeiro sargento E Ate App ER cn pe fo y. CRIE B io 8 m RR am Caiado a 
E: tás rozes rodusiram emchfrico poso to- afim de so áveri ua bém'o so, é iz Arg, perros oa Inpe 8 ; ca m-- x “-“ STOCK HOLMO -Nw"tscina pruss: Nathalia; 1 » Pics fóra da barra : [8249 nb aid em 
é 205:68 1 KilO intrãs. | » Rats RS QUA dO dida de Da basS 08 (OU td 6 aaSIOO Coto -— «kBatler Nephew & C.*, 4006 litros de vinho; O.NKo-| . Galera Nova Fama 2º, 


“ gta l Ca “Mul sh da DADAS uh 1056) real. + 

a , à + vu Ty ot! ++ + ç er. o lefte a € 8 F o 63 sa i NE Téc Bei a ts 1 a ' à alnidea “ a! . 4 rditas ” ” . o e , 
x “a to 'de” 3 k rôs: E | | 0 o: mipação » publ ca E o ni nto cu - e ADeRRES | ssÕea o dente Ciutan do aranti uidade Enterramenitos em claustros o ER tou deidito; E, Kebe &C., 133 ditos Histe Oriente. omntadiar 
'mez ds ultimo entrar nas ás | ris tigo mr F A. ; Mar s Bastos: | | de 3 de maio do corrente anno o alferes de infântéria (OO SLMS BATO 6 ro LarTH Na êscuaa ing Stella Dow k Cegorl oo quina Rnpirro so adia O 

con ndo difforóllos odiar sola dos de não parecendo de gráude igo-' gérvindo riw'guarnição de Macau, “Frantisco Justi=|: « » Regorlho orespecial obáequio-de.me prestar 86 yo, do vinho! H E dE Castro, GOO ditos dé dito. < | RR ção se 

agitê DE gd peerror une cp mk do“mut dificultóros de iv jano de eo ey meia pe More do pipas a seu pato lido e tr nal, a fim | “15H AVREj— No M Vigilante, a e dito. E “a elegent pia: viée inrtua io a 
poe cria D º dçh. E. 8. A mei poder chamar & at ão da authoridade compe- 1 89 li IT “tura, = . Kebe, Rá a j OR VERIA GD > BIGUSS 
meo doer ada CRI gA! do To | eU dr do da Fr soe gi ano gu cata o À ir com perdi; | | aamon Ja de ne Sopuperaia? "à 

- , add CRTTU SB GISICE | GU A, GOL pão, STUG À STR OA AT Dai serio) & ES dr Si E CAUDAS | Ud cdi: DA - BC 
esapas Reaos não tinham 0 titulo que b N a a PE cipao decrétos dumeama data: 0 simao, E' sabido; e não;preciso;por. isso dainipelrala À: dA band, 88 sacõos com cámullo. pos p-stegas qdo petemipre riam 


OD quo f quedemés vio tudo ad bávrei- te b io remôn Í- 1099 Dh AST4S aids ES siy | - . 
garam estrumes pára oo a 1 do guitar ferro ae ria rt pé 0o Graduados onto ente, 98. area de aqui ém g v o á saude publica dos» o ep ge 1 Pe “O To rONDERSS. a To dia EL Vip og coni 
b i p io a onarchia, dee 1 em qu 5 DO Pp o esta 419 alf 1] g AQUI, que proy à gravo demmas à saud e “4 r ssa tb “Neéspi chow de reexportução 6º 4 ONDA HS e er — Vapor igg. V - ng 
pon Setem 0 sv] SCCO IA É f 


os 


8 
: ag SD seitas 14 , Lil + a . di 
seram, EePRRP OE al guy p- Por gua "origem, Quem dirá que para ciegar de 


Eiv aca es dá Pas bltdod! a quis mblheres, que amamentavam a poe 3 à aid 68 ( À 


- vas foi de 2:591, ah a vcdosi À PS par | ide) q 00: |. enterramentos feitos não só muito à superficie da 169 mu 
“"Totaldos carros T9:483. doa  |º lastistes, que a dó 8, 86 Ihog e esta demo 1 dvaihao actdss tosa o de infantei E CARD m ita, o Here “claros giro Sp SG SIGLA dá LIVERPOOL 5 Solo dias— Vapor ing.sâma- 
dengue tçor Debe tao. a Ap ATP o quadto dá sus Hu úttia! Glas +teérios proximos de-grrugmentós, qu tenham VIGO «No falncho b “Bella Maria, Eduardo zon. - ' 


ore T! ho bo Dig 4 MS d 4 14 4 i 

b ctos para a exposição. — a Ee q em 1854 pabli o tu. da A - N dai y” kt A . * A + q J d sb 6 bad e " dao.» ty a 

d “ , dl ad E 4 ae) -s , MO 4 T+) PAL uol ty co ões necessa ! a a 6580 fã . Se » , ' . a A . + REA, 

epdamr aeee eg rombo soa ria papi ár o é af a worm unha qa oiii mamas pa is da bio Mu ivea rã Pitta asas pp AA fo Pi 
' | | 


' 


“— «ehammas invadiram o palscio ducal e em pou- 


1 


E. 


— esprdem e está fundeada no Tejo, 


- reconhecem a npoepaidação de; dar. tempo aos 
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Es GEFLE 56 dias —Patacho suec. Kankecla.' 

“o GIBRALTAR E VILLA REAL DE SANTO 
ANTONIO 22 dias—Patacho Agarottces. = 

- GIBRALTAR 19 dias — cho ing. Riscarh. 

- DONIA 4 dias—Vaporing D Pedro. .« 
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o NEW-CASTLE -Patacho fc. Anatoli & Ma- 


“ SETUBAL —Escanã norueg, Runden, | 
| PORTO —Vapor Lusitania, 


sentanto do Imperador Napoleão, que vem to- 
“egr por padrinho, : Ar A, 121445 Dto, 


A noticia da vinda do Imperador Napoleão 
| a Portugal para visitar a exposição yai toman- 
| do vulto. Postoque essa notícia fosse transmit- 


CESERVAÇÕES METECROLOGICAS | fa o telegrapho, precisa,comtudo, de con-. 
DESEEVATORIO METEÓBOLOGICO DA ESUSOLA. o € tam 
Pesto Ro TO qe a md TT É q Pa | Estão expostos em uma das salas da aca- 
MEDICO-GIRURGICA DO PORTO A E | demia das bollásaçss para serem vendidos, 
| dois magnificos quadros de authores afama- 
| dos, trazidos pelo sor. Bostelli, mosso consul 
tem Civitta Vechia. 


o 


| porogrina belleza. : Vidaé Bir 
Attrtbuo se essa admira aa Berngr- 
dino Licini, O mbis esffuênto pilifor da oboÃe 
de Leonardo de Vinei, osso so 
de um mantebo. Di- 


O outro éo retrato 
zem ser trabalho dy Andrendel Sarto, 
Aquello é avaliado em 8:0008U00 réis, es- 
 Dezenho e colorido dos dous 
surpreendentes. | 
Estão muito bem conservados & ficariam 
muito bem na galeria da Academia de Bellas- 


aii | io quadros são 
B e 2,75 | MA | 68 x | 
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— 'Biaxinis tomperatara 26.9 | 


— lindaa O op o 200: Artes. | j. nop. | 
Quantidade da osono 9,5 ; Porque não fará a Academia a aequisição 
Eluvimetro (alt. ds sous pluvial em mil )() d'esses dous magnificos modelos ? ck 

£ + Y irecigr, Élomes Coelh Seria assim bem applicada a somma com: 


que'o Senhor D. Fernando tão generosamente 
dotou aquelle estabelecimento de bellas-ar- 

Ao distincto cavalheiro que com applauso 
geral tão intelligentemente dirige aquella uti- 
lissima Eschula é bom lembrar a convenien- 
cia de fazer a compra d'aquelles dous quadros 
que teem um grande valor, por serem de au= 
thores:de grande fama. | 
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“Vai ser reproduzido pela lytographiia: o 
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- Lisboa 3 de setembro, 
(Corresp. part. do «Commurcioido Porto») | 
- Foi hoje lido na camara dos deputados:o 
“decreto que adia o parlamento-até 5-denovem- 
bro do corrente anno. ; 

* Não surprehendeu a leitura do decreto nem 
houve quem censurasse a deliberação tomada 
pela coroa a conselho e pedido do gabinete, já 
porque o snr. ministro da fazenda tinha fran - 
camento declarado quaes as tenções do gover- 
no em relação ao adiamento, já porque todos 


-— 


Macau, pintado pelo chorado pintor Metrass. 
Esta reproducção é feita a expensas da 
Sociedade Promotora das Bellas- Artes em .Por- 


do Senhor D. Fernando, -que permittiu que 
alli o fossem copiar. , 
A Sociedade Promotora abriu concurso 
entre os artistas portuguezes, por espaço de 20 
dias. O desenho deverá ter 0,34 de-altura e a 
largura na mesma proporção do mesmo qua- 
dro. Às propostas serão remettidas em carta 
fechada ao secretario do conselho da Socieda- 
de Promotora, na academia das bellas-artes, 
devendo vir designado o preço do trabalho. 
Depuis deapprovada a proposta será feito um 
contrato cntre a proponente e a Sociedade Pro- 
motora. | bri 
Para commandar o presídio do castello de 
S. Jorge, de Lisboa, foi nomeado oitenente co- 
ronel reformado José Joaquim Mendes. 
O sor. Almeida Navarro, com fabrica de 
carruagens vui mandar á exposição um coupé, , 
ou landan e um culeche, que são obras primas 


ministros para estudarem as graves questões 
e povermação publica, que hão-de brévemen- 
o resolvidas pelos representantes da na- 
«ção. | Ari una | 
“ “Nacamara dos pares não houve sessão por 
falta de numero. Reuniram-se apenas 13 di- 
-gnos pares. 
O enr. Ricardo Guimarães, aproveitando 
a palavra que lhe tinha sido dadapara annan- 
* Ciar uma interpellação no governo, fez a sua 
profissão de fé politica com respeito ao actual 
gabinete, declarando que lhe dava o seu apoio, 
porque costumava acompanhar os governos 
energicos, illustrados'e honextos. 


O illustre orador fallou 


com notavel cor- 
As) 4) 4 
Corria-hoje que estava definitivamente re- 
solvida a nomeação do sor. conselheiro Janua- 
rio para governador civil d'esse districto. 


| ; deh Imis 5 4 , . ; “ 
Como disse hontem, sei que d'ahi se teem ! das pelas pessoas que as tem visto. 


4 sur. Wagner maudou para o palacio de. 
crystal alguns objectos de couro admiravel- | 
mente fabricados e usa rede de caça que se; 
torna notavel por ger de novo gosto. 

— Aparte exterior d'essa rede é forrada de. 
patas de corça dispostas com a maior elegan. 

cia, ca parte interior contero umas poutas de, 
bolsas e no meio d'ellas uma fileira de canudos | 


-valerão mais do que as diligências que aqui se 
teem feito em'sentido inteiramenteoppósto. | 
-—— Hontem ás 10 horas e meia da nouto as 
torres deram signal-fle quo bavia incendio no 
“bairro da Perna e pelo toque de rebato so co- 
“inheceu -qie-o incendio era grande, O povo! 
“correu a'todas as eminencias da cidade e d'al- 
espectaculo tão. dasa- | onde so metem os cartuchos. | 


“Ri, podo amisir a um espectao 
sBradavel quão curioso e attrahente,icomo:6 q noute de 13 faz:o seu beneficioo thea- 
ôdeumgrandeincendio. o ho da DE Ma o DIS Gia 
O fogo pts palacio do Jor duque de uez osnr. Joaquim Pereira da Costa, | 
Loulé, no pateo tlo Thorél, que fica proximo do |” Nodia fódeve 6, s*subiripará'Pariz onde 
“campo de Sant Auna e está por isso em UMA | 35; concluir a susieducação : artistica no Con- 
servatorio Imperial. . Tz0r 


EM TA 


“ 


posição muito elevada. E = 
"Da alameda do passcio de S. Pedro de ndo Mu bad o RETRO pe 
Alcantara, que estava Cheio de gente, viam-se do e] a 
“Perfeitamente as chammas,os o sobre | 48-Capkte”, remetto pio Lã ga 
08 telhados e até a agua impellida pelas bom- |POsiSão internacional alguns objectos .da sua 
bas, Bra msslotonyoã | PANA posta be quo qnio ssbagiia, sa e 
-- Começou o incendio nas cocheiras. Quan- | - Ina soDrecataca som cos“uras nas costa 
do se deu pelo fogo, com dificuldade se sal= | UMa casaca, um fr sk, um pd aaa 
 varam oscavallose mulas que estavam ; ro=| Dê quina ty detqeldão admiravelmente de 
Zas ás mangedouras, -Suppõese que um cigar- bruada, unta calça tó com oder ta ? Op 
sto que cahiu'na palha que estava em uma man- fatos cortados por aquejle acreditado artigta | 
gedoura é que deu fá ao incendio. fRoricaçios pais »que oiRnjeor, fo obipqras que 
mala PES ag A pa, pique ind à ão-de attrahir a attenção do publico e recom- 
Apesar idos eDeGorgol senso promplos, «64 mendar o geu estabelecimento. 2 ' 


O sur. Juão Lino fiscal da repartição de 
inicendios e um dos mais destemidos emprega- 
dos d'aquelle pelouro a quem a, humanidado 
deve importantissimoa serviços manda á ex- 
posição uma escada de salvação pelo eyste- 
ma fcancez aperfeiçoada, de muita solidez e 
facil transporte, e uma mangueira. 

Vai brevemente começar a impressão de 
uma importantissima-obra-sobre uma interes- 

| a Bgioncia ngricola, | à 
alho dee sb oa lo gsao 

1.º classe 


Ferreira Lapa, dignissimo' lente: 
Tata a salvo da Aça- 


Co tempo destruiram metade da casa,abatendo 
os tectos de ruita diladéo fino údo-se gran- 
de parteda mobilia, | 
“+. O sor. duque de Loulé, que não tinha hon- 
«tem sabido porestar doente, pôde fugir para 
“uma “casa “proxima, onde habita seu filho 0 
ame. “conde de Valle do Reis. 
ce» «Na occasião do fogo, depois do fogo, eho- 
getem o sor. duque eido visitado pormui 
“dos seus amigos, que devéras senticam aquel- 
ledesastre, ML Us 
- Algamas díessas pessoas dizem que s. exc.* 
“s€Onservou sempre o seu proverbial sangue, 


“sírio na occasião Com “Hd pin | 
— "8: exc.“apenas disse: «Salvem Os. papeis 
Sea CO CAS RURAIS agido SEE US EIS AU + 
«mais importantes que alli tenho e não se im- 
“portem com-o resto», A-casa-e-08-moveis -não 
estavanigeguros, Oprejuizo foi importante. -- 
“Ainda não se sabe com certeza em que dia 
os artirão SS. MM. para a sua viagem ao es- 
na o quo oO OR 
- Ouviqueno dia 27 |d'este-mez será o ba- 
tisado doúovo infante, na noutede 28 have-: 
'rá um grande baile no Paço da Ajuda para 'Fés- 
tejar o anniversario natalício do principe real, 
eno dia 29 sabirão SS, MM, para Italia. | 
+, 'Outrosdizem que-apartida dos augustos 
“monarchas se veriticará no dia Ido proximo 
men do vilabro, DO 
“SS, MM, irão enbarçadas no «Mindelo» 
veacompanhadas de duas corvetas de guerra ia 
«Ssgres» e a «Sá da Bandeira». Esta, que 
- deviater sabido bontem a barra para um exa- 
me de dous officiaes demarinha recebeu coutra 


do Instituto Apricola e socio effoç 


dei Real Rapala nd. MOBAMiO D 
nome do, autbor si bastaria para 
pes tem 5 VARA 


ção, mas acres- 
ce para qucareogr A impor aquelle tra- 


balho que a publicação é mandada fazer pela 
ESP papo Soiencias, depois de a ter 
approvado, AA 

—— Intitúla-se essa obra: — «Technologia ru- 
ral dos productos fermentados», comprehen 
dendo as industrias do fabrico dos vinhos, cer- 
vejas, vinagres e distillações do alcool. À 

Denso titulo se deprehende que o trabalho 

do sur. Lapa é de utilidade não +ó para os ho- 
mens da sciencia, Como para vs que o não são, 
mas que carecem de instrucções e conselhos, 
para auferir lucros da industria a quo se dedi - 
cam. 


volume de 400 paginas em 5.º francez com 
100 gravuras intercaladas, devidas ao buril 
do nosso acreditado gravador o sor. Nogueira 

da Silva. | 
A «Technologia rural dos productos fer - 
mentados» dividir-se-ha em 4 partes: — 1 * 
Industria do vinho; 2.º Industria da cerveja; 
3.º Industria da distilação dos alegols; 4.º Lo- 
dustria-dos vinagres. EE dE. À 
Essas 4 partes são subdivididas em 13 
pontos: — 1.º Operações vinarias do lagar; 2.º 
erações vinarias na adegas 3.º Operações, 
vinarias na frasqueira; 4º Vida chimica do vi- 
nho; 5.º Hygiene dos vinhos; 6.º Fabrico dos 
vinhos especiaes; 7.º Defeitos dos vinhos; 8.º 
Doença dos vinhos;9.º Faleificação di miohvs 
.º Vinhos de frutas frescas; 11.* Maltagem 


++ Diz-se que SS. MM. irão primeiramente 'á 
alia, passarão depois a França e irão mais 
- tarde a luglaterra, contando gastar-d mezes 
n'esta viagem, es 4 | 
Ha quém diga quê o prihiêipe real irá na 
“companhia de 85. MM. | 

“A Comitiva dos augustos monarchas com - 
spor-sesha de duas damas as snr.** condessa do 


“a 


“580428 Coutinho 'e'D. Gabriela de Linhares;de 
“duas retretes deS.M. “a reiúba, 'de enrise D. 
Izabel Ferreira e D. Alexandrina, de uma rb- 
trete do principe reala sar.* D. Barbara Fran“ 
»ehi, deu ajudante, dei um veador, e de um 
“medico, o enr. Magalhães Coutinho. | 


“+ Tâmbem ge afirma que os snrs. du ues de 

“ialdanha e do Liulê acompanharão SS. MM. | do ixoto do male. f 
Parece, que as despezasidarvisgem são | - E/ deesperar que o público aprecie devi- 
feitas á custa do resl-bolcinho. -— | damente-essa obra tão interessante e que deve 


- Os auguetos monarchas e o principe real: corresponder à reputação que já merece entre | 


devem sabirde Lisboa com dirtcção ao Porto os homens da sciencia e 9s agrigultores illus- 


no dia 16 do corrente. Voltarão no dia 23. trados o seu author. sr. 
“FLRA desejava, que o Ta plo do infan-. Já começou a inscripção para Os assi- 


póde verificar n'esse dia a cerimonia em con- À 
sequencia de não ter ainda chegado O repre-. 


º Ede esperar, pois,que a cerempiiia se ves. 
rifique, quando SS. MM. regressarem do 
Porto | ps 


| buquerque que serviu em Faro. 


- Um representa o retrato de uma malher de, 


pre ie ao “dia b 


tugal. O quadro está nas galerias de pintura | 


n'aqueilo genero e que tem sido broa 


bro proximo 


Eram 3 horus. 


| : 2a 
“O novo'livro do enr. Lapa formará um |. 


ou preparação do malt; 12.º Sacharificação do » 
malt, ou formação do m sto; 13.º Viniticação 


| theatro de S. Carlos. 

Eco 
das que 
theatro. 


“Parece que a 1.º recita será no dia 28 


os, herdeiro presumptivo 


- O «Diario» publica 


decretos que nomea 


ernardo da Costa Cabral e secrétario do 
mesmo governo civilo sur. Francisco de Al- 


CORTES 
Camara dos dignos pares 


«Sessão de 7 de setembrode 1865 
- PRESIDENCIA DO ENR FP 8 MARGIOCHI | 
“As 8 horas da tarde verificando-se não baver na 
sala numero legal de dignos pares para a c.mara po- 
er funccionar, o snr . presidente declarou que esta- 
a mçza um decreto adiando as cortes ge 
de novembro proximo, e que dando 
conhecimento d'elle aos dignos pares presentes, dava 
por terminada esta reunião 
Camarh dos enrs. deputados 
Sessão de 7 de setembro 
(raesreNcia DO ENB FERNANDES THOMAZ) 
A' hora e meiu abriu-se a sessão, estando pre- 
sentes 70 sara deputados MEO E 
Acta approvada. 
A corr: pondencia teve o devido destino. 
Mandaram-sé communicar ao governo as ge- 
guintes interpellações: | 
14 Doenr Severo de Carvalho ao snr. ministro 
do reino sobre a falta de meios que tem (a camara 
municipal de Lisboa para continuar a gerir os nego- 
cios do municipio. | 
2º Do meamo sur. deputado ao mesmo snr 80- 
bre a necessidade da reorganisação da administração 
eanitaria e melhoramentos hygienicos. 
— 8* Do snr.Sá Curneiro ao snr, ministro da guer- 
ra sobre a crganisação militar. 
4º Do snr. Manoel Homem so 'snr, ministro das 
obras publicas sobre a necessidade de construir dif. 
ferentes estradas que devem ligar:com o caminho de 


ferro os concelhos de Porto de Moz, Leiria e Alco- 
quadro 'que representa Camões na gruta de haga, 


bi Do sur. Paulo de Souza go mesmo gnr. mi- 
nistro sobre o motivo porque ainda não começou a 
construcção do Janço de estrada entre o Padume e 
Vimieiro; 8 porque rasão não tem começado os es- 
tudos da estrada'que deve ligar Mirandella com 'Pa. 


or - 
“162 Dosnr B F.de Abranches ao gor. minis- 
tro da Justiça sobre 22 pontos reletivos a este mi- 
misterio, S. 
7» Do mesmo snr deputado ao enr. ministro 
da marinha gobre 12 pontos relativos ás províncias 
ultramarinas a! * DES or. 
O enr Pereira Garcez mandando para a meza 
uma nota de interpellação ao sor ministro da mari- 
nha, fez algumas considerações a respeito d'ella. 
—  O'sur. Nogusira mandou para a meza duas no- 
tas de interpellação. 
O sor. Almeida Bivar mandou para a meza no- 
ta de interpeilação -dos-deputados pelo Algarve-no 
jverno 8obre o prejuiso que resulta para o commer- 
dio gem aqi do Aleurvo U  trttddo Erahcothos- 
panhol; e sobre a necessidade de o governo tomar 
este negocio na consideração que merece. 
O snr Alves Carnsiro mandou para a meza um 


| requerimento é uma nota de interpellação; e con- 


tinuando fez algumas considerações para mostrar & 
meceseidade da descentralização municipal.e admi- 
nistrativa. , 
—  Oemr. Ricardo Guimarães mandou para a 
meza ulgudas notas'de interpellação; o disso que de- 
sejando que no paiz haja um governo forte, por ser 
a primeira necessidade do paiz, achava-se benevola- 
mente dieprato aupviar O governo. , 
sor Cunha Barboza difinindo a sua posição 
politica disse que spojaria o actnal gabinete, ge cor- 
responder às esperanças que d'elle forma , 
 Osemnrs. Palma, Gomes Bivar, e Pereira de Car- 
valho mandaram para « meza notas de inter pellução, 
Leu-seva mesa uro officio do ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto, pelo qual Sua Mages- 
tade houve por bemudiar &s cortesaté d de novem- 


O emr. presidente disse que ém vista do de-. 
creto que acubuva de ser lido, a 1* sessão terá lu- 
gar no din'5 denovembro, e levanton à sessão. - 


Hi e r . Th + 


meus: Folhasde Madridde4. | 
EA "PA LB. Nei por de Pariz e 


ud; 8 CO side am sar i rodo «M jog- 
aid ão ré 0 tratado: Grastem como uma 
DE ap Pe e a] 
Biva e offensiva que existe entro a França e a 
Tagiaterra, ss 


* 'BERLIMS. — Assegura-go que o impera- 
dor de Austria visitará proximamento o rei 
bes tona rr po 1947] : H 
-  PARIZA Um decréto imperialannulla a 
"deli A RENA DA 1 pç pd 
to do Sena a Marne, exprimindo votos por'uma 
lei que dô.40s consblhairos geraes o direito de 
decidir os protestos -nas eleições departámen - 
taes e chamando a attenção do governo sobre 
se conviria ou não dar de novo aos conselhos 


j 


geraes o direito denomear as mezas. 


Um trem especial quesgahiu sabbado de|' 


Pariz em direcção a Bordeus' esencarrilhou 


gum grave; unicamente um hespanhol recébeu 
pequenas contusões nas pernas. 
FLORENÇA 3—0 ministro do interior, 
Natolli, continuará a gerir a pasta da instruo- 
ção publica. pda = ', 
dd «ltalia» publica uma “carta do Corfu 
affirmando serem certas as mandbrasque a 
Aubtria emprega 
Jonias, "+ 
* Corre aquio boato de que o tratado de 
Gastein decidiu o governo italiano a entrar 
mais resolutamente nos projectos do partido 


de acção. 
Be saçã Ri 


Eee a que cais mt us rm od 
CTELEGRADRIA | 

2 eh, jp à gm . 
» ho Somaseco do Porto 


(Do nosso correspondente) 
CORTES 7 


PI TEIJTO” 


a 


DESCTEMBRO A'S 2H. E 36 
M. DA TARDE 

| Acaba de “ser lido o “decreto adiando as 

camaras para 5 de novembro. 

 MADRID-7 A'S 10-HORAS E 40 M, DA 

asia dao SRA TA 

PARIZ 6 —O «Monitor» registra o facto 

de que as boas relações da França com a In- 

glaterra está basead o em interesses mu- 

tuos. rob 

-A-mesma folha publicaum decreto conde- 

dendo a introducção e. drsato em França 

dos auimaes de especie bovina procedentes 
de Inglaterra, Belgica e Hollanda. A intro- 


- 


E! 


+ 
, 


ducção dos couros-verdes e outros despojos | 


frescos PidoteplAuinago pelos portos e alfan- 


degas do imperio é pelo mesmo decreto pro- 


hibida por causa da epizootia. 


“PUBLICAÇÕES UITTERARA 


4 , l 


“AOS SNFS. professores regios, À 


particulares e mestres - 
PAS erdernos de matriculas o (oltas, 
livraria de Jaciht 
mada n. 184 


(8739) 


Fausto» uma das primeiras operas 
se bão-do cantar oste anno m'aquelio 


questo natalício de S. AR oprincipoD. 
ar 


overnador civil de Santarem o sur. João 


idem-se na 
Ha P, da Silva, rua do Al 


CAMINHA 80 horas—Hiate 'Triumpho da In- | te recem-nascido fosse no dia 15, porém não se gnantes na proxima fatura epocha lyrica nó! - 


PUBLISOUÇSE o 3º fasciculo contendo o estudo 


arocho», romance religioso de Rosely de Lorgues, 


au-hor de «Jesus Christo perante o Seculos, 1-volu- | 
DR Mitos BAGA Pedido É Loja afortunad 
E: 7298 hs : | 


(3747) 


o. o 
" 


4 


“Esta «Bibliotheca» continna a publicar-se; o 4 
volume será: «O Mestre Eschola., seguimento do 
«Parcchos» e pelo mesmo author e traductor. | 

| | (8753) 


-Elncidario 


| a 
Viajante no Porto ? 

ONDE ge encontra a discripção d'esta cidade e 8 |U 
de todos os monpmentos que ba n'ella, palacios, | % 
bancos, fabricas, assembleas, hoteis, alamedas, pas- 
seios, quíntus, à rabaldes, nomes das ruas praças,be- 


PAT 7) Z: 
cos, viellas, etc, etc, etc. s., 
PREÇO ....... | Loteria 


— 


E no E 


Po 


Lisb 


a 


on-Rs. 6:0 


COME aa cas ca" 800 réis. : 400 
Silva, Pr ao lipraria 7? Jacintho A. Pinto dh proncisco Marques de Almeida, ofhançado: 


“Será remettido pelo correio, sem alteração de | nO governo civil do Porto, segunto.o edital, 


preço. (8740) de 28 de junho de 1860 
: TIEM á venda na sua afortunada loja, na pra-' 
Curso elementar de physica T ça ds 8. Roque n.º 13 a 16 (largo.do 


Souto), bilhetes-o cautellas da Iogsria de Lis- 
bos, cuja extracção deve ter lugar no dia 16 
do corrente, 0 quel satisf-z com promptidão 
quelquer encommenda que se lhe faça. 


Por 
FRANISGO DA FONSECA BENEVIDES 


do calor, as machinas de vapor e outras appli- 


cações, illustrado com 124 gravuras: (3610) O mesmo vendeu na ultima extração: 
ER Ss | O bilhets inteiro, dividido em dous meios 
ESPECTACOLOS N.º 1471.,....00000.- 6:0008000 oi 
- (3752) , 
E 6.º fewra 8 de setembro. A praça de D. Pedro n.º 17 6 18 ven- 
S. JOÃO —Concerto de despedida do rabequis-| &N de-se: 


ta portuense Francisco Pereira da Costa, musico dg 
real camara de 5 


TANCIAS CRITICAS 
LINDA DE CHAMOUNIX —de D. Alard, pelo be- 


Uma calandra e preasa, para fszendas. 

- Uma escrivaninha para duas psssoas. 
Uma meza com gavetões para most:ador. 
Uma purção de vidreças para LpaçÃo 

º ( ç 


36) 


1º parte— A comedia em um acto—CIRCUMS. 


2» parte - Phantasia sobre motivos da opera — 


neficiado. A x nr 

3º parto comedia em um acto — ERR RT E REI “EGRSCRSIi 
LONDRINO. É : 
4º parto — Phantasia sobre motivos da opera Attenção 


—NORMA—do D Alard, pelo beneficiado 
SA DE DUAS INICIA ES. 


bre motivos do «Piratas e «Somnanbulas de J. Ar- 
tot, pelo beneficiado. —A's 8 e 8 


José Rodrigues de Faria, commendador da 


F 


hoje, o lugar de recebedor da comurca de Fel- 
gueiras, declarando-se para esclarecimento 
dos candidatos o seguinte: 


réis em dinheiro, depositado 'no'cofre central 
d'este districto ou nas caixas centraes do mii- 
nisterio da fazenda, vencendo juro de 5 p. c. 
ao anno; ou eminscripções pelo valor do mer- 
cado; depositadas nos mesmos cofres, se fo-. 


VENDE uma quinta na freguezia de Re-. 
quião, proxima a Villa Nuva de Famali- 
cão, com boas terras-de cultura e bravios,com 
mattos e madeiras; casa para habitação e cul- 
quartos. taras tendo proximo a estrada que vai de 

O resto dos bilhetes acha-se á venda no theatro, | Villa Nova de Famalicão para Guimarães po- 
- «caes | dendo ir-se de carro para a dita quinta: para 
ver e tractar com João Coelho de Araujo Mon- 
toiro na dita casa no lugar de Quintã. 


5* parte —A comedia em um acto -POR CAU- 


6 * parte —- Recordações de Bellini, phantasia so- 


. 


Congostas n.º À 
GEN DE deposito de cervejas, vinhos do 
Porto e estrangeiros, conservas, etc, che- 
gado ultimamente tudo da melhor qualidade, 


ordem de Christo, cavalleiro da de Nossa 
o que se faz saber a todos os sors. freguezes, 


Senhora da Conceição de Villa Viçosa, con- H NB .08 BORS. APG 
* decorado com a medalha n º 3 de D. Pedro | para a occasião da exposição internacional. 
e D. Maria, o delegado do thesouro no dis- Cerve a branca de Alisopps & Bass & €.º 
tricto do Porto, por Sua Magestade El-Rei, | à d60 réis cada duzia. A 
que Deus guarde, etc. - Dita preta J60 réis cada duzia. 
AÇO saber, que só acha a concórso por Dita Guiness's Extra Stout 18200 réis 
espaço de JD dias, a contar da data de |cada duzia. ; 
Champagne 800 a 13800 réis cada gar- 
rafa. 
Bordeus 300 a 158600 réis cada garrafa, 
Reino, Hockheimer, Rheadesheimer, Ma- 
'cobruna, Hattenheimer 900 a 14400 réis cada 
garrafa. Lellmad 0, 4 ; 
Sauterni 900 a 19600 réis cada garrafa. 
Chablis 60 'a 18000 réis cada garrafa, 
Sherry 15000 réis cada garrafa, 


1º Que o valor “da caução é de 2:9008 


rem de coupons-e -se forem dé assentamento | Porto 300 a 45800 réis cada: garrafa. 


deverão ser averbadas na junta do credito 


ESPIRITOS 


publico como caução do responsavel; devendo | Cognac 900 a 19200 réis cada garrafa. 
os concorrentes, nos requerimentos que tem | Rum 800 réis cada garrafa. 


cem é constituida em dinheiro ou em inscri- 


a dirigir a Sua Magestade por.esta repartição Old Tom Gin 500 réis cada garrafa. 


de fazenda, especificar sesrcaução:que offere- Ê Wiskey 300 réis cada garrafa. 


pções, ese a bypotheca é propria ou de ou- “garrafa. | 


trem, e quaesquer circumstancias 
vem o merito do requerente. 


que Big - LICORES 


| 'Merrasquino, coração, anisetto de Bor- 


* -2.ºQue a'caução deve ser prestada por deaux, creme de Menthe, creme de Vanille 


— =. 


rão contados por inteiro da cobrança que se 
effectuar durante o praso estabelecido para (a 
'abertara do cofre; por dous terços da que ge 
effectuar voluntariamenteno praso para isdo 
concedido, e por um terço da que se arrecadar |' 
depois.desse segundo praso; . produzindo as 


as quotas 5608000 réis aproximada- 
So | ; , Aa be Pad ERTER ] sprs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
"Repartição de fazenda do districto do Bellomonte n.º 99. = (043). 


FALLENCIA DE JOAO PINTO RUZAS 
PELAS horas do dia 25 do corrente Bo- 


das, com seu armazem e lagares, com suá ivi- 
nha pegada e com 5 oliveiras, partindo com & 
estrada da Regada Nova, tom Manoel Joa- 
quim Pardelhas, e com Belchior Moreira do 
Barros, avaluada como alodial em 51050 


| Manoel Joaquim Pardelhas e Antonio da Ro- 
|cha, avaluada como aladial en 1008000 réis. 


Antonio Pinto Juniorte com José de Castro; 
avaluada como alodial e 


dello, que parte com a estrada que vai para O 


com Antonio da Rocha avaluada como alodial 


| constam de guarnição de sala de visitas, gra- 


| T tembro de 1865. 
perto de Angulema; não houve accidente sl ri ce 


ba-de proceder à arrematação judicial das ge- 
a | guintes propriedades: so | 
para -a-annexação das ilhas ig gt 
ie Yios ««Eregueziade Vilarinho de S. Romão 


meio de escriptura publica, na qual se declate Super tine,-creme de roza, 

expressamente que 0 mesmo recebedor f «creme de Much. | ç 

responsavel:portodos.08 seus bens, por qualá "CONSERVAS 

quer prejuizo que da sua gerencia resulte 'á | 

fazenda publica. Z é. 
3.º Finalmente que ao dito recebedor per- 

tence a quota de 39 por milhar, que-lhe se- 


queijos lundrinos, sagú e araruta, 
Agua de soda e agua de Seltzer e 
Bolachinhas inglezas. 


-Aguas-ardentes prussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-so em casa dos 


Cidra. 


“ 


o 


. 


«José Rodrigues de Faria. |, Pimenta comarim- . 
(8743) | Chegado ultimamente do . Rio de Janeiro” 
VEN DE-SE nolargo de S 


tembro, no Tribunal do Commercio, se 


JULGADO DE SABROÓZA E | chapéus de seda de crnpys outras 


 Umamorada de casasitelhadas e:sobrada- | POr-tor de partir brovo pira Resaça. 


tua das Flores n.º 45 c 51 
REM um bello sortusento de fato feita para 
homem, 6 ricos pauvos e casimiras para 
vestidos completos. Preçus commodos. 


(3407) 


SEM COMPETENCIA 


Ms 


A vinha no mesmo sitio que parte com 


A vinha no sitio da Bouça, que parte cam 


405000 réis. | 
A vinha tapada em volta, sita no Taboa- 


Bembom com Caetano Alves Pinto Tovar e DEM o 
Lenços de seda, de linho e gravatas 


em 2608000 réis. . 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 1d 


As louvações podem ser examinadas nos 
autos de, de dongia de que é errado Lessa. Á ENTRADA DA RUA DE SANTO. ILDEFONSO 
. * “ . , A " * Tê 
O sollicitador -- O. F. P. Felgueiras. JESTE estabelecimento ,o' público encon- 


Nu: (3754) |, trará um grande e vindo sartimenta 
“E EE F ELLÃO ; das ditas fszeudas Do que ha: mais mo rno, 
RUA DE CEDOFEITA N.º 396 


recebendo por Isso tdos vs megas de Frage 
çae Lagtaterra novo sortimeato. 

"POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

A terça feira 12 do corrente, pelas 10 ho- 


Por atacado ads onda iment ) 
N. B. As fazendas quase yendm n'este 
>% ras da manhã haverá leilão de moveis, que 


estabilecimesto, são Eimk eres do! ohblico 
de Lisboa e-Porto desda 1860. (3136) 


“0 deposito de louças 
DA FABRICA DE SACAVEM 


“CABA-de-reteber -um grande -e-variado 
sortimento do dito genero. us 
Vende se por atacádo e a retalho: affian - 


vuras,quadros, espelhos, secretária Cama fran- 
ces ditas de barra e de ferro, relogios, guarda 
louga, meza de jantar, fogão e objectos de co-, 
sinhs, e outros mais que estarão patentes. 


| e sir i(õ56) 


a 11 . 
dis da | 


ENDE-SE uma armação toda envidraça- 


«da mom, armenios e mostrador, propria ' ça-sea boa qualidade. Preço fixo. 
pare GUAlquos a spotio, rua da A ongostáa da Rua ER 60, 1.º andar. 
n.º 26. | (8605) 1 o 8657) 


— | SAPATEIRO DA fe 


(3155) | 


Genebra hollandeza 360 a 500 réis cada | 


creme de Noyau, | as qualidades e trmanh 


Trufles, Champinions, conservas e molhos | q'estes objectos e.suist:z com perf-i 
-p de todas as qualidades, pimentas, mustarda, || i di ape 
sardinhas de Nantes. e presuntos inglezes, | 


«Domingos:0.º61. | — 
2839) | ares 

JF ADAVE Duchet modista do Pariz, com | EE 
estabelecimento na rua de D. Pedro n.º | tos com 

100 a 102 loja, tem um lindo sortimento del qsBoa Visto 
? as Qualide- | la ma mesa. 
des que vende por preços quitô modicos | ————— — 
(8706) “| "* dus A 
a) “|ress,nsiravessa de-Liceiras, 17,8 1952506 
Ide 4:n-5, comsquintsle sgua de poço e com 


| nandes Thormar n.º 451. 


- 
4 
+ 
+“ 


41, Reboleira, 41 
VEN DEM SE cortinas para janellus de cas - 
sa de Leno de superiur Qualidade e leques 
da Chims legitimos muito superiores e muito 
baratos. E aiÊ (3660) 


“MANOEL DIAS DA SILVA 


oa 


CASA REAL 


VEZ += 


| PARTICIPA aos seus freguezes, que mu- 


dou. o seu estabelecimento da rua das 
Taipas n.º 35 para a mesma rua n.º 19, on- 
de tem um variado sortimento decalçado para 
ambos os sexos; tendo ultimamento AE 


| das melhores fabricas do estrangeiro 98 ge - 
| guintes artigos: polimentos pretos e de côres, 


bezerros, pelicas magis, chagrins pretos e de 
côres, couros da Russia, courinhos bronzeados 
e poroneis pretos e de côres para calçado de 
senhora o diversas outras fazendas proprias 
da sua oficina. [3485] 


Machinas de costara de SINGER 


STAS macninas, tão universalmente co- 
nhecidas pela sua simplicidads mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fuzenda 
e produzindo um lindo pesponto de ambos os 
lados, se vendem na agencia da mesma com- 


panbhia, que as fabrica, 


DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 
Bem assim todos os pertences, ferros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 
etc. - | | e 
Instrucções traduzidas em portuguez e 
aos compradores se dão 'instrucções práticas 


uma ou dúas vezes, 

Machinas para familias, com meza-de ferro 
ou madeira, cum tampa simples ou de abrir 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. | 

Machinas industriaes para costareiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc. 

Na mesma agencia se encarregam de 
qpalquer pedido de machiuas, com especiali - 
ade de trabalho e de qualquer reparo que de 
(2822) 


( . ' “ 
Cazulos, Seda é esperdiços - 
S!4— RUA DO BONFIM —32) 
OSE Merivo?, Lendo de cabic beovemente 
d'esta cisade, avisa Os seus aevigos é fres 
guezes, que «ro sua casa fes p'ssos incum- 
bida para à compra de casu'o einda mesmo 
fursdo, seda e esperdiços ds mesms. Na 
mesma casa neha-se tambeni uma t-brica 
bem: montsdo co todos us vieasthos prra 
torcer seda pelo systema italisão, qua se 
vende por preço rasoavel, (3552) 


“Deposito de camas de ferro - 


“ecolxoaria 
. ANOEL JOSt” GUEDES, 
com estsb» lecirne nto de 

4 colxõese um grande depo- 

smo-Ge c-mas de ferro na 

7 o opua ds B-ll monte n.ºº 48 

e 50, tum comes de ferro fabricadas em 

Lisbaa «e no Porto, e coixões de todas 

vs;que vende por pre- 


futuro venham a necessitar. 


ços rasoavels. oo | | 
Toms «unta de qualquer encomenda 
ção. 
pis (3608) 
E7UNDE-SE uma imeza de jantar, de vinha- 
tico, composta de seis peças, que' póde 


[8465] | servir para 50 pessoas. Falla-se na rua das 


“Taipas n.º 20 a 24, (8431) 


| OSBORS EG? 


“Rua dos Fogueteiros n.º 19 


H NV ENDEM por preços commodos pipas, 


meias pipas, & barris, muito bem avinha- 
à s: tambem qlferecem é venda aducla de 
pi Lia de 90 pollégaass de comprimento, e de 
B ditas poracima do grossura. e 

| | (3728) 


ita 
ENDE-SE uma morada de casas 
W detrez endáres, com quintal 
sengue, muito lindas vistes e mni- 
modos para vumeross familia na rua 
4º 200: quem aspretender fal- 
(33H) 


ENDESE uma propsivdade composto de 
duss. casas ds um cudar e solo vilas Ler- 


terreno para edifisações, com a Wo/Ica pen 
são de 48200 « dominio de 20—1: quem 
pretenderas mesmas G10)) -su sá tua de Fer- 
(3540) 


YENDE SE por modico preço uma linda 
casa de campo, situada no lugar “de Villar 


“| de Parsizo, concelho do Villa Nova de Gaya. 


Tem quintal com arvores sylvestres e do fru- 
ctas de variada especie e com poço; e bonito 
jardim com seu ago no centro. A casa foi 
construida há poucos annos, e ultimamente foi 
pintada denovo, e as salas foram fúrradas de 
papel pintado. “Tem a vantagem de estar con- 


“ftigua ao caminho, que conduz em um quarto 


de hora, a pé á estação do camivho de ferro de 
Valladares. “Tem estrada macadamisada para 
o Porto atôproximo-da porta. Recebo um, pe- 
queno foro, e paga outro igual; sem mais; en- 
cargo. Quem, a quizer comprar dirijase ao 
ill.=º gor, Domingos Pinto de Faria, na Caixa 
Filial do Banco.de Portugal, ou aognr. João 
Teixeiras de Almeida, com loja de peso em Vil. 
lar do Paraizo. (8543) 


MUITA ATTENÇÃO 
“R NTONIO Marques & O.º, previ- 
* ne 08 seus A oa e freguezes 
da provincia, que na rua, do Laranjal n.º 121 

teem bone COCREAS (CAVALHARIÇAS para 
recolher TRENS par iculares durante a exposi- 
“ção, e d'ahi por diante.-Haverá tambom TRENS 
para alogar;tudo por-preços-muito are 
GR) (8656) 


- 
4 


f 


UPE ES ACRCIRA CRE SE ARES Ve d 
ENRIQUE Augusto Leal, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pes- 
gous que lhe fizeram o especial obsequio de as- 
sistir nos oficios de sepuitara que por alma de 
seu compadre Manoel José Ribeiro Guima - 
rães, tiveram lugar na igreja de Nossa Senho- 
ra do Terço, na noute de 23 do passado, o faz 
por este meio, tributando lheso seu reconhe- 
cimento, (3746) 


Agradecimento 
OSE' Antonio Gonçalves Martha, Antonio 
Gonçalves Martha, Joaquim Antonio de 
Miranda e Antonio Joaquim de Miranda, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente & 
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tudos os ill.=º* gnrs, que se dignaram assistir 
aus officios funebres que tiverara lugar na igre-, 
ja de Nossa Senhora da Graça, na noute de 9 
do mez de agosto, por alma de sua presada es- 
posa, mãieirmã, D. Anna Margarida de Mi- 
randa Martha, o fazem por este meio, protes- 
tando a todos o seu eterno reconhecimento. 
pera (3707) | 
SNIS ASA CAPEFARA AO NES DTAPVAPÃ ERA ERES OESP 
pRANCISÇO José Gonçalves de Almeida, 
penhorado para com seus amigos e mais 
pessoas que tiveram a bondade de assistir ao 
rosponso de gloria, por sua innocente filha 
Beatriz, na noute de 28 de agosto, na igreja 
da Santissima Trindade, agradece-lhes por 
este meio e'protesta-lhes o seu muito reconhe- 
cimento. (3670) 
PIER RE REe aeE ue ny 
ODRIGO Antonio Machado Guimarães, 
lança ulão d'este meio, pola'impossibili- 
dede de o fszer pessoalmenite, para significar 
“asun gratidão a todos os cavalheiros, que se 
diguaram assistir ao rasponso de gloria-do 
seu innocenta filho Antonio, verificado 'na 
noute de 1 do corrente naigeeja daSS. Trin- 
dade. 
“Porto 6 de setembro de 1865. (37314) 
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Administração-Central do Correio 
do Porto | | 

Nº dia 11 do corrente, ás 11 horas da ma- 

vhã, tomam-se lanços n'esta administra - 

central para a conducção das malas entre, 

esta cidade, Villa do Conde e Povoa de Var-, 

zim. Os individuos a quem ella convier devem 

comparecer n'esta administração no diae hora. 
indicada. Ú 
Porto, 7 de setembro de 1865. 

O administrador, 

Manoel- Joaquim Lobo. 

CC (B744) 

ERES é pi ia e Ia o ans 

D E VENDO o conselho administrativo de in- 

SP fanteris 5. fazer vender em hasta públi- 

esa nva da horta do quartel da Torre da Mar-. 

ca, convida po isso a comparcesr no dito. 

quartel, pelas 11 horas da manhã do dia 11 

do cótrenta mez de setambro, As pessoas que 


a pretenderem, a qual ests ano é muito bra. 
(3750) 


| 
Bom emprego | 

"3ELAS 11 horas do dia 13 do corrente mez 
d de srtembro, na propriedado da calçada | 
dos Clerigos n.º 63 e 65, se ha-de proceder | 
á arrematação amigavel da mesma proprie- | 
dade que é de natureza alodial e faz tambem | 
frénte para a rua de Traz n.ºº 70874. Os. 


e é 
“ 


] 
| 
E] 


titulos podem ser examinados no escriptorio | 


da Eduardo da Costa Correia Laite, largo de. 
S Domingosn.' 62, 1.ºendar. (3751) | 


Cm | 
fo tags da Costa Carvalho, faz publico, 
que tendo fallecido ab intestato seu ir- | 
mão José da Costa Carvalho, solteiro e sem 
herdeiros forçados; e sendo eile e sens irmãos 
os legitimos herdeiros, cuidou em pôr em ar- 


recadação os bens da herança; eindo a casade 


Joaquim Ferreira Coelho, aonde sabia, que 
elle havia depositado duas letras da compa- 
nhia dos viuhos e algum dinheiro, este recn- 
gou a sua entrega, dizendo que em sua mão 
tinha tambem um testamento que o fallecido 
ha pouco havia feito, em que deixava -o que 
possuia ao Asylo de Mendicidade e que o ia 
entregar imiunediatamento ao seu provedor. 
Os herdeiros desde já protestam e fazem res- 
ponsavel pelos valores, não só ao dito Góelho, 
como ao testamenteiro,e a outra qualquer pes-, 
soa que procure usurpar-lhe aquillo que de di-, 


reito lhes pertence, pois vão mostrar e provar | > 
em juizo que seu irmão estava ha mais de 8 an- 


nos louco e sem juizo, sem ter momento al-/ 
gum em que mostrasse estar no gozo das. 
suas faculdades intellectuaes,como attestam o | 
cirargião que o tratou, as anthoridades poli- | 
ciaes » todos os mais habitantes da Foz e Lor-. 
dello e varias pessoas da cidade; e que já o, 
“tabellião Monteiro se havia racusado a fazer-. 
lhe um testamento, como elle exigia, por ver 

ucelle estava em visivel estado de demencia. 


É | sua mai D. Anua Antonia Ferreira. 


f 
| 


“ATTENÇÃO . 


RECISA-SE um caixairo com pratica de 
armazem de vinhos. Dando abono ga- 


nhará bom ordenado. 


Para tractar ma Praia n.º 50, em Villa 
Nova de Gaya. (3749) 


Attenção 
123 — BANDEIRA — 123 
VINãoS puros do Douro por pipa, almude 
e quartilho e engarrafado, de 50 réis O 


tilho até 18200 réis a garrafa. 
quarti 8 | disto 


95 PRACA DE D. PEDRO—35 


STE estabelecimento recebeu ultimamente 

um lindo e variado sortimento de fazen - 
das de novidade, taes como: lenços de préta- 
nha brancos, e com barra de côr, toalbas em 
todos os tamanhos e os competentes guarda - 
napos, bretanhas om todas as qualidades, col - 
larinhos e punhos para homem, gollas e pu- 


nhos com lindos bordados para senhora, todos, 


estes objectos em linho; albuns pará retratos, 
bengalas modernas, chailes-mantas para ho- 
mens, chailes de gorgorão bordados para se- 
nhora, capas, casacos, paletots de panno, gla- 
c6, e gorgorão com lindas guarnições, chapéus 
de palha, e seda para senhora, glacés pretos, e 
de cores novas, lisos, e lavrados para vestido ; 
rotondas e capas de blond lavradas para se- 
nhora, balões e saias para os mesmos, leques é 
muitos outros artigos de novidade que tudo 
vende por preços rasoaveis. (3718) 


p'Lo juizo de direito da 1.º vara, e carlo- 
rio do escrivão Reis, tem de se proceder 
no dia 13 do corrente pelas 10 horas da m:- 
nhã no palacio da justiça e tribunal judicial 
em. João Novo, á arrematação de 6 pipas 
de vinho da novidade de 1864, sendo pre- 
sentes no acto as amostras do mesmo, isto 
a requerimento de Firmino Cezar de Almei- 
da na qualidade de inventariante, DO inven- 


tario a que se procede por fallecimento de 
(3704) 


Leilões todas as noutes 
BAZAR CONHERCIAL 
PROPRIETARIO “A. L. ENCARNAÇÃO 
Rua do Almada n.º 219 a 229 


N O Bazar Commercial se fará leilão todas as 


noutes, e domingos, terças e sabbados 

ás 10 horas da manhã, constando de moveis, 

louças, crystaes, porcellanas, fazendas de lã, 

seda e algodão, córtes de vestidos, lenços de 

seda, córtes de calça de casimira, etc, etc, 
que tudo se venderá por todo o preço. | 

“No mesmo bazar se recebe toda a qualida- 


do de fazendas para se venderem nos ditos 
Teilões assim como qualquer liquidação fóra 
“do seu estabelecimento. 


(3599) 


“Leilão para liquidação 
Da massa do fallecido Manoel Antonio 
Guerreiro Lima 
Nº dia 8 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no armazem do fallecido Guerreiro 
Lima, sito nos baixos do recolhimento das or- 
phãs, em S. Lazaro, haverá leilão de: 
9 pipas de vinho velho. 
6 ditas e meia de geropiga tinta, 1861. 
13 ditas de vinho branco, 15863. 
“4 ditas de vinho tinto. 
“| dita e meia de sjuntas. 
8 almudes de vinho velho. 
CASCARIA 
12 cascos de pipa avinhados. 
6 meias pipas e3 barris de quarto. 
21 quartollas e utemilios de armazem. 
Tambem se arrematam 18 pipas de vinho 
tinto de 1863 1 pipa e 8 almudes de dito dito 
e 11 almudes de malvazia, em Campanhã, 
mas cujas amostras estarão patentes, sendo 
tudo vendido pelo maior lanço que se oferecer. 


(3672) 


Grande leilão 
pos liquidação definitiva, no dia 10 de se- 
tembro corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Calvario n.º 72, de diversos 


moveis como, camas á franceza de uma e duas 


pessoas, commodas, guarda-vestidos, sophás, 
cadeiras e ricos santaarios de pau preto, an- 
tigos e modernos é muitas mais manufacturas, 
aonde haverá quatro peças de pau preto de 
gosto antigo. Pudo se venderá pelo preço que 
mais derem. res (3725) 


IREENARDO Taveira Cardozo, mulher e 
cunhada D. Carlota Carolina Taveira 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo, da freguezia de Barrô, julgado de Re- 
gende, previnem o publico de que ninguem 
faça contracto algum, por insigoificante que 
seja com seu sogro e pai José Cardozo Taveira 
Pinto de Azevedo, da mesma freguezia de 


' Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 


termos a acção de prodigalidade movida con - 


gular. Tracta-sa Da mesma casa. 


|r10. 


tra este polos annunciantes, os quaes desde já 
protestam haver por pullo e de nenhum effeito 
todo e qualquer contracto que sppareça em 
contrario do presente annuncio. 
Barró, 22 de agosto de 1865. 
Bernardo Taveira Cardozo. 


S. João da Foz, 7 de setembro de 1865. 
Manoel da Costa Carvalho. 
[3742] 


NS abaixo assignados, pelo presente annua- 
cio, fazem publico, que ninguem contra - 


(Segue-se o reconhecimento) 


cte a compra da casa sita nos Guindaes de Bai- 


xo, d'esta óidade, e pertencente a José Correia | 


| Aula de commercio . 


de Almeida, porquanto esta foi avaliada 09m 
lezão enormissima e assim psrtilhada por eati- 
mação no inventario de Miquelina Boza, e 
para desfazer e reparar cata lezão vão 0s an- 
munciantes tentar a competente acção em jui- 
zo, 0 que assim publicam para que ninguem 
so chame á ignorancia do futuro, visto que & 
lezão dita tem de lhes ser reparada pela dita 
casa de seu valor. | 
Porto, 7 de setembro de 1855. 
" Pedro da Costa Neves. 
| * Dionizio do Espirito Santo. 
“(Segue-se o reconhecimento). (3745) 


A ih TA a MEI ATE ÃO 
“TOSE' Antonio de Passos tendo feito traspasso 
do seu estabelecimento em Campanhã, rua 
do Freixo n.º 15 a 27, declara que nada julza 
“estar devendo; no entanto se alguem se achar 
' com direito a qualquer reclamação, o deverá, 
fazer dentro do praso de 15 dias a contar da 
data de hoje, depois de cujo praso se julga des- 
onerado. . | 
Porto, 7 de setembro de 1865. 
| º (3738) 


PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA 
83 RUA DA JUNQUEIRA —83 | 


Povoa de Varzim | 
Gi (8741) 


VENDE-SE | 


mogno para guarnição de sala de visitas. 


= 


ANTA Cordoaria Velha.a.º 58, uma mobilia de 
(3787) ! 


(3556) 


+ + mm Fr: 

PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE. 
Curso nocturno desde as 7 horas ds 9 e meia 
achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- 
mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 
e Artes Industriaes de Pariz. E' um conjunto 
das mais bellas theorias commerciaes applica- 
das É prática d'est'arte utillissima aos que 
aspiram a guarda Jivros ou a negociantes. 

Admittem-se alumnos, 
Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 


419. (2057) 


“Guarda-livros 
(rrERECE SE um gom lopga prática, 
dando boas referencias. Para informa- 


çãoes, Caldeireiros, 45 e 47. ai (8668) 
Ama de leite 


MA familia brasileira que se retira para a 
Bahia, precisa de uma ama dg leite para 
criar um menino, e accompanhar a dita fami- 
lia até 4 Bobis; a passosque lhe convier po- 
de procurar na rua da Bella Vista n.º 62, na 
Foz, para tractar. (9702 


precioso livro que constitue este bello é 


va da melho raça, idade 5 
mezes, chegado ha dias em um 
1, mavio bacalhoeiro. Rua dos Ba- 
nhos n.º 98. 


[3675] 


| Ca 
“4 


1 


simplificado systema conta 18 edições | |P 


VENDE SE um cão da Terra No-| 


pEDE-SS, á pessoa que tem em seu poder um 
cãosinho perdigueiro-de 3 mezes, o favor 


de o entregar na Feira deS. Bento n.º 46 e |. 


47, que será gratificado. (3722) 


MUDANÇA 


A J. Shore, mudou o seu escriptorio para 
* a rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 
(3684) 


BRIU-SE o hotel denominado GRANDE 
HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM- 

BRO CORRENTE; é situado na rua do Rosario, 
fazendo duas faces, sendo outra para a rua 
do Triumpho, perto do palacio de S. M. E o 
melhor e o mais rico estabelecimento d'esta 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso- 
nagens, e excellentes quartos, meza redonda, 
comida a todas as horas, banhos de chuva é 
dos de tina. A casa tem as vistas mais pittores- 
cas que podem dar-se e avista-sedos terrassos o 
seguinte: uma legua de caminho -de ferro, a 
estação das Devezas, vista do oceano, edo Pala- 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
inglez, italiano, hespanhol e portuguez. 
(3316) 


Hotel e banhos quentes 


Rua de S. Bartholomeu n.º 49a 50, 
e Praia dos Banhos n.º 1 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Viuva Marques 
CHA-SE aberto desde o dia 1 de julho, 
que recebe hospades, serve almoços 
desde as 7 ás 11 da manhã, jantares de meza 
redonda ás 3 da tarde e prepara jantares € 
pastelleria para fóra,sendo previamente en- 
commendados. A sua situação, em frente da 
Praia dos Banhos, e a do existente estabele- 
cimento de banhos quentes nos baixos da 
casa, offerece a melhor commodidade áos 
hospedes. (2820) 


oo ae ES ao e 
BRIU-SE no 1.º de setembro corrente, 
uma hospedaria particular, na rua da 
Ferraria de Cima n.º 225, a qual tem todas as 
commodidades possiveis para o bom tracta- 
mento. (3522) 


Casa particular 
E m RyA Firmeza n.º 161 rece- 
bemsse hospedes. 
(3466) 


Ná rua de Cedofeitam.º 538 
% ha uma boa sala para um 


hospede. (3518) 


ALUGA-SE 
Nº rua do Triumpho n.º 94 se indica quem 
tem para alugar uma sala e um escri- 
ptorio com camss, La mesma rua, por todo 
o tempo da exposição. (3689) 


ALUGA-SE 


U” bom escriptorio na rua dos Ioglezes 
n.º 82. (3343) 


ALUGA o primeiro andar de uma casa 
na rua de Santo Antonio: quem o preten- 


| der póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º an= 


dar. . (3596) 


LUGA-SE o terceiro andar da casa n.º 77, 
em S. Domingos, para uma familia re- 
[3160]. 


ra = 
a e 
=— 


LUGA SE o pasado denominado a Mar- | 
za, sito rgo d'este nome (Cima de | — 
MRE TN JECCÃO E CAPSULAS 
de Santa Catharina n.º . 
(3712) - 
RO CRIMAULT2C!PuaRMAcEUTICOSENPARIS E 


Villa). 
Tracta-se na rua 


Aluga-se 
Nº rua da Esperaoça n.º 69 a 77 uma mo- 
rada de casss com commodos para nu- 


merosa familia, bom armázem e lindas -vis- 


tas. Na mesma casa ge vende um piano io- 
glez em bom uso. (3533) 


ALUGADE naruade S. João os 
altos da casa n.º 50. 


é? 


asa para alugar 
“A LUGA-SE no Caes das Pedras em Massa- 
rellos, dous andares da casa n.º 62 a 
64, com lindas vistas p'ra o rio Douro e es- 
trada da Foz. | 
- Pora tractar rua ds Restauração n.º 410, 
fabrica da louça. (36035) 


à - e o: 
ATTENÇÃO 
TA rua da Boa Vista n.º 380, perto da rua 
de Santa Izabel, nos campos de Cedofei- 
ta ha para alugar uma casa para grande fami- 
lia, acabada de novo, feita no melhor gosto, 
com todos os commodos que se póde desejar, 
muito boa agua, jardim e pomar de recreio, 
Póde ver-se a toda a hora que convier, 
3699) 
a ALUGA-SE uma casa de dous an- 
ÊR. FA dares e aguas furtadas, com 
quintal e boa agua de poço, com es- 
criptorio e tres lojas com commodos para 12 
essoas, gita na travessa do Bolhão n.º* 43 a 
47. Quem q pertepder falle na praça do Bo- 
lhão n.º 29, junto ás louceiras. (8720) 


Casas para alugar 
JUNTO 4 estação das Devezas estão-se aca- 

bando de construir duas moradss de ca- 
sas com bons gopmodos para familia; tegm 
espaçosos quintaes que vufferecem lindas 
vistas e recreio, e tambem teem cocheira é 
boas lojas: aluga-se tudo junto, ou cada ums 
das casas separadas, é à quem convier sem 
as lojas nem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. | 

Tracta-se no café proximo ás mesmas. 


ALUGAM-SE 
DºUs salões proprios para armazens seccos, 
&4 no becço de $. Salvador, com entrada pe: 
la rua das Congostas. y 
“Falla-se no escriptorio d'este jornal. 
| esses ataca cabégag 
Petroleo de superior qualidade 
BUA DE SANTO ANTONIO N.º 181 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 


“Iearaeteristicas da frsqueza geral e inacção 


(3629) - 


MEDALHA DE PRATA 


INSTITUTO BRACARENSE 


QUINTA DA MADRE DE DEUS - 


NA ESTRADA DO PORTO 
BRAGA 


Instituto encarrega-se da instrucção somente de 30 ala- 
-mnos internos, passado o qual numero não se admittem 
mais. 
O director roga ás pessoas que quizerem utilisar-se d'este 
collegio, o obsequio de mandarem matricular os alumnos desde 
o dia 15 até 30 de setembro. 
As aulas abrem-se no dio 1.º de outubro. : 
Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'este 
Eos = .jornal, e em casa dos ill.=º* snrs. Antonio Joaquim de Andrade ais 
&=S Villares, rua Formosa ; Manoel José Rebello, consul brazileiro, ===" 
rua da Boa Vista, e em Braga, no Instituto Bracarense. 


(869) 
ARROBE LAFFECTEUR 
Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior à 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreo oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem corno todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das - 


AU 
o W 
- ' ê f 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra,' 
et adoptado no serviço sanitario do exercite 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
irei hospitaes da marinha franceza desde 


Impigens Tinha Escrophula| Este Rob cnra sobretudo as afíacções siphi- 
Tumores Ulceras Escorbutos |liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
Cancros Sarna degenerada. Fluxo alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


“ Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das afíacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 


sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. e 
Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, o prospecto do tratamento, 
Nome dos principaes pharmaceuticos, 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 


Matta ' Rheumatismo Paralisia Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Dores Impotencia | Esterilidade Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Larasmo Hypochonária Emmagrecimento | Porto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre | Souza Ferreira, Araujo. Eu Mapa Calderon, 


tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes. 


Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
guel, V. Collantes. No Rio pE Jango Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam | geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
os jovens, e contra 0s quaes empregam sem re- | geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energ**| raudeau de St. Gervais. 
cas injecções. 

Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Salão para armazem de modas ou 


outras fazendas 
LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo à quina da rua das Hortas, um gran- 
de salão. (3071) 


Novos despertadores applicados 
aos relogios de bolso 


A rua de Santa Catharina n.º 6, junto a 
Santo Ildefonso, andar superior, counti= 
mnuam a fabricar-se estes novos desportadores 
custando de 1500 a 25250 réia segundo o seu 
tamanho e com abatimento para quem com- 
prar mais do que tres. [3588] 


Venda de bilhar 


à fade = Shaw tem um para vender ou alu- 
gar: para tractar rua do Almada n.º 301. 


(2996) 


TEIS no tractamento 
de todas as doenças 
peito, nas affecções 


(4468) 


Ambroziana Soyer 


“ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestiasintestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
ga no largo de S. Domingos n.º 90 a 

4, ( 


PELO VAPOR BETA 


GRANDE porção de queijo inglez Chester e 
“À Wiltz, de 2 o meio kilos, sardinhas de 
Nantes, conservas de hortalices, mostardas, 
anchôvas, azeitonas, cerveja preta é branca 
e muitas mais miudezas, em casa de Dick- 
son, Cima do Muro, 149 e 150. (3631) 


hos amadores para à exposição 


pºR moderados preços e de qualidade ga- 
rantida vende-se, champanhe, cognac, 
e licores; tudo de acreditadissimas marcas 
estrangeir:s. 

Bellomonte n.º 60, em frente ao Banco 
Alliança, escriptorio. (3733) 


J0ÃO EDUARDO DOS SANTOS 


CALDOS: 
PEITORAES EE 


dos orgãos, sugmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 


is util ali PORTO 
o mais util alimento ua convalescença das | 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 190 ii a 190 


de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 
— [2950] (HONTINUA a vender no seu antigo deposito 
|“? e em casados surs. Sampaio & Campos, 
tem Lisboa, vinhos genuinos engarrafados. 
Às garrafas que não forem selladss com o 
seu nome em lacre ou em capsula metalica 
fsobre a rolha, são falsificadas. (3724) 


Bom emprego 


EM uma m rada de casas nova que ss ven- 
* de, convindo, sita na rua da Reboleira 
n.º" 5 e 7 com frente tambam para Cima do 
Muro n.º 120, 121 «e 122. 

"E novae livro de foro, pensão s laude- 
mio algum e consta de armazem do fundo, lo- 
jas para ambas as ruas, solãos e tres anda- 
ras em seguida, podendo asseverar-se ser q 
seu rendimento de 4008000 réis para cima. 
Falla-se na mesma, — (3077) 


Abatimento do preço 
das passagens 


VEGETAES soMATICO 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico. 


árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- . 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou | 
dainfammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, 
eg Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao em-. 
rêgo de qualquer outro tratamento. Emprega-se q 
“Injecção no comêço de fluxo; as capsulas em todos os 
“ casos chronicos é inveterados, que resistirão ás prepa- 
rações do copahu, cubeba e ás injecções com base 
metallica. à Tá ço 
Depositos em Porto, Miguel José de Souza-Fer- 
reira; Albano Andrade; 6 em todas as pharma- . 
ciga e drogarias de Portugal. 


(3389) 


PRAEO X nes, egam o 


thorisado pelo conselho. 
de saude, 


ensaiado o approvado nos hos- 
pitaes de Lisbos, onde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. cia 

Deposito no Porto, pharmacia de Anto- 


TRES MENÇÕES HONROSAS | 


“ 


| commodos e tractamento. 


nio Joaquim de Aravjo, praça de D. Pedro 


n.º 131 a 133, e em Villa Flor, pharmacia 


(2956) 


Malbeiro.. 


' 


 MOLESTIAS DE LA GARGANTA 
E Inflampmaçoes da Boca 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITÂNIA 


Viagem em 19 horas 

çy O vapor — LUSI- 
P TANIA —, capitão 
Contente, sabirá no dia 


- (129 | 


9 do corrente, às 5 ho- 
ras da tarde. 


“Recebe carga e passageiros, sendo o “preço das 
passagens sem comida o seguinte: 


PASTILHAS | 
DETHAN] 


à clggsg. cv... ccocerosa 45500 réis, 
49 ad Pa | DO DO coscersesoscasaço 8000 » 
Prescriptas pelos Medicos dos hospijaes de Paris e Do TD cocecopo ras ageeço 8200 » 


do Brazil, contra as Molestias da Garganta as Angi- 

E nas, o Crupo, as Ulcerações e às Inflammações da 
À boca. — Éllas fazem voltar a flexibilidade da garganta, 
ea Trescnro 3 voz, destropm O mqu AL curgo a 
irritação proveniente do fumo, e anmiquil s afícitos E 


tão OPIA do mereurip. 


OPIATO DE DETHAN 


| DENTRIFICIO AQ SAL DE RERTHOLLET. 
Recommendado as pessoas eujus dentes se deseal- 

E ção e abalão, cujas geúgivas sangrad, e as que fazem 

4 uso do mercurio; elle conservão à alvura dos dentes, 


POS E ELIXIR 
DENTÍFRICIOS AD SAL DE BERTHOLLET 


à Sro perfume, seo sabor agralavol, suas qualidades 
À tonicas e refrescantes tornão o seo uso précioso para 
mà toilette, € indisponsavel para a sauda da boca. Elles' 
Ea destroem; as Inflammações, refrescan a boca, tornão, 
P a salivação moderada e conveniente. 
Eos DEPOSITOS ; A À 

EB Em Paris : methan farmaccutico, 90 Faubonra- 
Saint-Denis. — No Porto : quenrique José Frinto, 

(: dos o AR Mfnd cas “cm aoircom É 


ungocutivo, largo 4 
José 
d) 


No escriptorio d'esta companhia seguram-so 
faszendus a 3/s p €. e dinheiro, papeis de valor. iias 
etc, 1/4 P-€, sendo carga dos vapores dz mesma. | 

Agentes A. Miller 6 G.º, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, 


(+ ») 


| O vapor inglez — 

7? AURORA —, com- 
mandante Wilkinson, 
sabirá nodia 9 do cor- 

E m rente, às 3 horas da 

tarde. 

Agentes Alexandra Miller & C.*, rua dos Ingle- 
ses n.º 73. | (810 


Londres 


“Deposito no Porto 
Pinto, largo dos Loyoy 


“JR. de SEQUEIRA 


Com drogaria ma rua da Bainharia, à es- dei | ão, vom 
quina da Ponte Nava, n.* 63a 65 Covarloy taty Dr gota O 
"RECEBEU de Londres para refresco, e ven- TR 
*v de em caixas, soda Powders Water, Dublin 
Seltz Powders Water, Seidlitz Poydeya. | 
no qambem vende oleó de figado de bacalhau, 
o dr. 


pharmacia de Henrique | 

Lob o as O vapor inglez—DE 
nº 86 tu BRUS,—capitão Woo- 
lougham,sahe com toda 
“em , a brevidade. 


apitão John Wyatt, a sahir mo dia 


deJ ongh's. ? (2603) | o de setembro. Frete 20 .por tenela- 
| as e ca (3417) 
NTENDE-SE um dog-cart novo. “Quem n'elle quizer carrepar dirija. 
Me Vtudo Santa Catharina n.º!a Meios é O, rua dos pp 
À 6, 1 andar. EM (2843) É 1á. 


db 
E 


À escuna inbxlese—ARCADIAN, 


Liverpool 


vapor inglos -— 


Bié Ea J, Walker, sa- 

irá sabbado 9 do cor- 
ee ás 3 horas da 
ar 


E 
SGAN 


| aa 
e, 


assim como ao snr. Carlos Doveriiir 
(3705) 


Londres & Sunderland 


RES O brigue inglez—-SWAN-—., ca- 


pitão J. Hompsin, sahe com toda 8 bre, 
vidade por ter a maior parte da carga 
m engejada. | (8692) 


Londres 


A escuna ingleza—LOVE BIRD, 
capitão J. Jenkins, sabe até 15 do 
corrente mez, 

8693) 


Hull &Stockton 


A escuna—ANNA-— capitão » » », 
gahe com toda a brevidade. 


- Hull &Leith 


cnpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 
cipio de setembro. 
(8178) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
tome Coverley, rua da Alfandega n.º 


rua da ega n.º 18, 1.º andar. 


94) 


Copenhague, Roots e 
sis é 
Riga 
A barca russa—SOPHIA—, ca- 
vidade, 
Para carga tracta-se com C. Jd, 
Schneider, Cima do Muro n.º 130e 131. (3732) 
O hiate—FELISMINO — é o pi 
meiro a sahir: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
PERNAMBUCO 
O brigue —ESPERANÇA — acha- 
passageiros queiram apresentar seus 
passaporte» €0s snrs. carregadores 08 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo q o valor 
Recebe-se sinda alguma carga. Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. . (3399) 
COM ESCALLA POR SETUBAL 
A eabir até 10 do corrente setembro 
o brigue — BEATRIZ —, capitão Joa- 
Para carga e passageiros, para o 
uses tem bons commodos, tracta-se com Antonio 
osé Silva Cunha, Cima do Muro, 82, (3658) 
O patacho — ESTRELLA —., sabi- 
rá de Lisboa para aquelle porto no dia 
15 de setembro corrente. à 
se com Josquim Lourenço Alves, na rua da Rebo- 
leira n * 19. (8266) 
o a 
Rio de Janeiro 
sabir no dia 25 do corrente. Ainda 
póde receber alguma carga bem como 
passageiros, ari os quaes tem bons 


pitão H. Martinsen, vai sabir com bre. 
ia 
Lisboa 
é ro n.º 159 e 160. (3701) 
se prompto & seguir viagem. Os snrs. 
aproximado dos generos carregados. 
Montevideu 
quim da Silva Loureiro. 
Ceará 
Eq Para carga e passageiros tracta- 
ot A barca —SILENCIO —.pertende 
aixa na rua da Alegria 


D.º 97. (2759) 


Rio de Janeiro 
A bem construida galera — APRI- 


CA —,do 1 classe, vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe 


= geiros a pagar n'este ouno Rio deJa- - 


neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e belicbes para os de proa. 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80. (21 


Rio de Janeiro | 


E 


roga-se aos snrs. passageiros o favor de irem legali- 
rua de D, Pedro n.º 12: 


| (2448) 
Rio de Janeiro | 


Pa 


A barca— CLAUDINA —., egpi- 
tão Arnellas, sahirá para o Rio de Ja- 
neiro com muita brevidade, por ter 
prompto o seu carregamento; por isso 


Sar 98 suas passagens 


A veleira barca— FELIX — de 
1.º classe, sabirá com muita brevidade 
por ter o seu ao ip ao quasi prom- 
pto; para o resto da carga e passagei- 


| ros, para os quaes tem «xcellentes commodos e bom 


tractamento e para os de proa beliches, tracta-se 
com ocaixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
8490 


4 Flores n * 99 a 101. 


e “e » GR 
Rio de Janeiro - 

A galera—CASTRO 2 * — sahi- 
rá com muita brevidade Para carga 
e passageiros, para os quaes tein muito 


[3895] 


" RioGrandedoSul 


Q patacho— DORVAL — capitão 
"Conceição, vai sabir com muita brevi- 
dade, em rasão de ter parte do carre- 


eme prai sad Para carga e passa- 
geiros. a-se com Joaquim Lourenço Alves, 
da Reboleira n.º 19. pi (8580) | 


Babia 
A barca portugueza- BAHIANA, 
—capitão José dos Santos Lessa Ju- 
nior, ba-de sabir com brevidade, Para 
carga e passageiros tracta-se cum Joa- 


quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
' (8800) 


o 4» 
Bahia | 
A barca —8S. JOÃO —, capitão 
+ Manoel Ferreira Leite, sabirá com 
ny” muita brevidade. Para carga e passa- 
e» geiros tracta-se com Manoel Gualber- 
— (3365) 


did 


de Bellomonto n * 77, 


Maranhão 


A barca — FORMOSA — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
brevidade. Recebe carga e conduz pas- 
segeiros, para os quaes tem bellos com- 
modos, Trata-se com Manoel José Monteiro Brãga, 
rua das Oliveiras n * 46, 


Pará | 
A barca—- ADELAIDE — capitão 
Clemente José Rodrigues, vai sahbir 


28 ds 


? geiros para os quaes tem excellentes 
commodos: tracta-se com Leite & Rocha. na roa das 
Congostas n.º 4. e (8665) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


“Responsavel M. S. Carqueja 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ao A air > t “ 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem oo dev dirigir quem quiser ou ir 
, 


" 


À commodidades,tracta- Cas- 
|tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 8 e 70 a 


com brevidade. Recebe carga e passa- | 


